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SINnSf
GUEVE

..! ,

A maruria dos . comercían.
tes da parte velha. de Jllrll
salém e de toüa a Jordârua
ocupada não abrJu suas por, I
tas atendendn a convite à,

greve feito por uma organí-!
- I

znçao elándestina, :
O apelo � greve coincidi ... i

cem a abertura -do período Ide sessões da
. As,'S-Cmbléia i

Geral da ONU,'moti�'o pelo I
qual os dirigentes do mu-:
vil'll,(.,'1lto e�l'ldestiIW deseja;;
rarn m�nif�sta:r-se contra a'

"anexação" (l,e Jerusalém
por Israel.
Recorda..se que Q govern.i- i

.dor israelense dos- territó
rios ocupados decretou <;".

verás penas contra, qualquer
Incitação à greve.

CONVITE

'. O M,inist.ério das Relaçôv
Exteriores 'ela Uriião So'vié' 1
ca' anunciou haver enviado
convite aos dirigentes ti
China Comunista, para que
êstes compareçam às festas
do cinquentenário da &3,.;0-
lução de Outubro, no �dia, 7
de novembro prOlmno. ,::;
convite foi dirigidó à �J

"
missão central do Pa rtld. '"

;'c�munista--e ao Govêmo' clli-

1
nes e

..

entregue no i.x;úc�o dês

I te ��s ÇlO enparregado ue
negoclOs ela qllp:a �m -Mo:;
cou, pelo rihni.stro· soviEhÍGo
d8S Relações Exterióres.

'/1 TERROHI�m
]' f

.. ;1: . '2' \
'oram er1u..as _ ;.". pesSO'l."

...,pela explõsí10 de ·uma, 001':1-
ba· lançada:; ao qw' JJareCf�
do teio de uma, casa 10e3 ti
zada numa dfls ruas princi
pais de Kow I,oIJ-n, um do:>
b;úrros de ·Hong,co.ng; ,

EXPULSA0 DA _CillNA"
"

A .agênciit, � ':NOV3 Clllln"
'lnundou (:ue um 'cidad:jo

-

,

norte-arJ:?erieano, de, nome

David ,Stee)s, foi 'expu1so l13
China -depois de �star' �ti-

I do dUfunte um mês. Steel�
I
!
1
'1
I

I

-I
,I
.1

penetrou por engano com c

seu iate nas águas. territo-.
ri,'lis chinesas, no diã 17 ..��
agõsto último, s-endo detirio
por êsse l'ilotivo.

RUSSIA AHIDA

A União Soviética i'o,rma(á
tecllieos cubanos '})a1"3 pes
quisas 110 dooúnio - ria utUi-

,
, -

ZRção pacífica· da energia
nuclear, J'evclou�se em Hava

na. A.lem disso, .a l!RSS ins
talará cln Cuba, uin reator
atomico e .dois labo,ratórios,
um radi'oguímico para. o es

tudo dos isoto)J-os, c o outro
de física, [\ucJear. A notíchi'
foi dacla pelo gove.rno euh,l
no dêjl0is de. �cr -àssinado, a

1:) do cotrent�, um acordo
sov,ietico-cubano '(le colallo

J'ação 'tecnica no domí'nio
da

. utilizaçã_o_ ,.pacifica �Ja
eneJ'gia, nuclear�

I PROTESTO IBRITANIGO
I O gO\rê:-�o ��tãnic;o

-

��o

I'
.

testo!,!
. (�néÍ'g_iC�b.1�r:te 'ante

o gov€:1'no chinês, pel..'\ de��i
sao de Pequim ' de

-

requisi=
(,l;Ír o consula-do da Grã-Bre-

ta,nba '

em Xangill. -O encar

regado de negóCios da C:ü

na comunista em Londre;,;,
Shen Pmg, recUsou-se a

�ceit.'lr � rlova proposta: e

trarts'miti-l� ,ao seu govl�r
nO,

REBELDES
� /

"

O governo equatoriano'lan.unciou que uma unidade
militar se sublevuu na prD-Ivineia de "EI Oro", na zona

.í:ronteiriça com o Peru. O

go,'erno dirigiu um ultÚll.!
tum aos rebeldes para q(�r
se submetam às ordens r�c

. seus superiores, mas, se

gundo se ,soube de fonte
não oficial, o tenente·coro
nel Homero Villamil, e��be

ça do pronunciamento, n,-

gou·se a aceitá-lo c reiterou
ue continuà)'á à frente ('o

111OVill}el1to.

- =�===�--.---

Lei do seguro da trabalho já em vigor
Entrou em vigor o lei que integra o seguro de

ocidentes do trabalho no com'plexo do Previdencia
Social.

Ficaram suspensas, até o cprecicçõo do Con-
gresso, os partes vetados pelo presidente Costa e Sil
vo, que sõo os seguintes: artigos 26, 32 e paragra
fas 36, 37 e paragrafo 38, 39 e 40.
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'O'" a a ·0
.' ,.

, '

,

arvore

'"

A� crianças
,

,.

-e as árvores .tem , hoje um di� de-' con fraternixaéõo. 1:-10 seu dia, ,.. ó",,"orê.· é
pelo ,hO'm�m que_ usufrui da "sua p�jsage�'� _e ,da' sua sombra

�r ,,'
.

'\. .

"�' ,Advogad� i.�petra;
',,: " ",habeas" em fâvcr' de
J prêsos',de' rerdin�jidá'

,-

\

,
J. Senado '"recu'sa·

licença- para :'. .' .. ;
� ,

,

p��c�s�àr' )ti1rlins:�'" :', "

Sohral aéonselha
e�hldanles a criar
nova' enli4ade

, ,�

'r·

.J)UTa:hte lIma éOl1ferêll.ci·� que f0z.� '\'
" .Ó'�dvogadp . ..José. ;-Bol'ges i)up�:; .-

em' Brasília' para o estudantes, "lu "

,"h'olI habéas.corpus nÜJ'ST3-1 C'nl-"a' "

.' , ' . ''''''. ...

:,.

Ribeiro".

se sentia'
"ã Universi

-ad.mirayel J?alci ;'J
"1

"Os três fo;}ün presos' nos - di �s

15 e ,16 d�stc .mês,_ e o a!lvogàolo
-'-al'e�a� em 'seu' 'p�did� a �a:tia de )ll;;-

A· guer-rá' exposta,'

.. : .......

'

,

pintor ciottlrinense Hassis expõe os 'quadros de uma nova fase, inspirado' nos
_

"

"" . desfruiçiío da guerra
Iii no

,
.

. Tarso, diz-que
,

' J

,
,

..OpDs'ição _não foma"
,

:' 'posse no:RGS'

": l)ep.utado pede
'

"emenda. à Caria
','.' '.

-

>:paia c� ,.partidos·
, ,"

....

�. I' , ,:!:
o Itamarati distribuiu notici;il'io

pro�edente
.

(í� 'Nov,a "Y,m''', .::iilfl);·
,mando que ó chancele:r:- l:\'Iagalhães
Finto reuniu a delegaç1í.o bl'as.lIciril
à' Jd_-u Assembléia Geral da' QNU,
discutIndo a· distri'bulçá;o de" tan�
fa.s entre os int�grantes d�s �Qi�rel'-
sas cooússõ.es. "

'
. -.

Na .reunião,' a -que foram a'dmiii
dos os obsen!ildores', parlaÍllent:l
res, ficou estabelecido que o BtalSll\
manterá sua política :eontr.aria :l<J

colon�alismo "c favoravel à 'auL)
determinação, ForaJll, 'ainda, abn l'

dados alguns aspectos (lã crise lN
- Oriente -Médio. De out�a, parte (I

.

sr. I\'l;�galliães Pinto anunciou 'flue
manterá um ellcontro eom·o sr.

1)e<ln Rusk na lll'óxima terçji-fcil',l.

/

�.agal�ães distribui
ia_telas ,para' OS
k,rasileiros na "ONU" ;"_" tr nquiliza a REMO' l1lÍlústro t'ltl'S:O Dutr:l,' a[im1Pu

.(lura,ute: unI' âlJnQ�o com reporL-
"

res ,políticos que a Oposição vene�

rá fatalníenk uma. elcicào direta

)Jara o g�vêi'Ílõ do Rio- Grande rIo

Sul, mas -os militares, t�ndo em vi:s
ta a condição de. Esta.do de f'1'ontd-

1'a, não permitirão a posse do opo
siciolústa, e uma, nova crise pOde;-á
ameaçar a estabilidade do regime_
Os candidatos mais fortes do

MDJ3 gaucho, segundo o 'ministro
são os s'1's. Mariano Becli c Siegw'-
frend Heuser. O
Ambos são vetados pélos núlib

re5, o primeiro por ligação dil'cta
com o sr. Leonel BrÍZola e o segun·
do por sua amizade pessoal CO,111 o

ex-presidente João Goulal'i.

.

O deputado' Mal'Cos í{e�tZJiumn . .'_
'> '

•

ARENA-SP - apl'esentou na Câllia-
ra projeto de emenda constitucio
nal alterando os dispositivos da

Carta Magna que tr.atain ,dos pàrli- ,

elos políticos.
O pl'újeto asscgura a formação

de até 6 organiZações partidari � �

no país e estabelece que "será de

clarada pelo Tribunal Stll>crior Eld:
toraI a extinção automatica do paé
tido que não conseguir, em qual
qller' pleito c em pelo menos 4 Es

tados, eleger Ulll mÍlúmo de �O')\'
da' representação federal, tomados
cc'mo um todo Senado e Câmara",
O -projeto do députado pauHsb.

cncontroú muitos adeptos na ARí.':
NA.

'0- Papa Paulo viI considera. que os ar

mamentos nucleares c os antíconcepcio
naís "são invenções hostis á vida c direta
mente' contrarias ao preceito prímordial
Uu Gcnesís: crescei e multiplicai-vos". Es-

/' se c6n�ejtu -dc ·;:;ua. Santidade está COJ;titlu
\/1lI livro. tio escritor rrancês Jean Guitton,
-íntatulado "Dialogos .corn Paulo VI", cuju
resumu acaba de (sei- publicado, pela re

vista ."NÍcCall".
Ainda seg\(,ldo o livro de; yuitton,. o

rapa considera a atual posição
- da 19rej�

":::atulica a respeito do controle da luta li

q�de C0111U "urna ícr'do amor" e acrescenta

Ilué essa questão "neste exato momento

�stá -sendo estudada o mais aberta c pro
f'undarnente posslvel c tão' séria c hones-

, !t!fllente curo o exige' este problema huma

\10",

Depois de afirmar que o mundo jlll�a
\. lei. (1� }�reja com relação ao controle da'

_na,talid,ade "corno íntcrdiçõos, tabus c obs
tàcnlos ao verdadeiro amor e com conde

,I"'f.�o das relações sexuais", o Pontíí'iec
Iiz que se trata de "uma lei do amor, uma

\ei que I>i'e,�e�va c aumenta o verdadelro .

'l1110r, protegendo-o de ilusões e des\..�ios":
Falando a respeito da violencla c drs

netodos de controle, da natalidade oonrle-

� ._
I

"cundidade" e que o problema ora debatido
toca os.nlais vitais sentimentos ,c, interes
ses do homem e da mulher e é um pro
bleína extremamente complexo e extre

mamente sensível". Acrescenta, entretauto,
qi.c ,"a Igreja, deve sempre seguir os .te-

. senvolvimentos tanto teur+ios como prati
cos desta questão".

O PACIFISMO
, �·Aimh'l. no' livro de Guitton, 1',1lI1o "I

diz que nãojrud« aceitar o "paciri::llllO ':c
gn", 1101S "no período em que vivemos :.t

palavra paz, C?1l10 muitas outras,. vem

sendo degradacla ao ponto de ser usa-la

pari afastar os homens ao invés de uni-
. -..

los". Acrescenta a scguu: ;'Pal'a algumas
pessoas, a paz significa paz a qualquer
preço, paz sem justjça; paz sem dignida
de, paz através (LI capitulação ào lfoniínio
e a ameaça do medo".

,
...

Declara mais adiante: "Não posso -cnu-
slderar sem horr-or esse mllit niMBO CIlI"

sentido não é a legitima . defesa de cada

pais pura assegurar a manutençáo d t P,IZ,
mas

-

que visa á procura ué armurnentus
ass.assinios ainda mais poderosos, mo

bilizando .energías c meios em, escala co

Iossal, alimeatando uma psícología do po-
nados pela Igreja, Paulo VI declara: "As der c levando ao apoie eh paz cm bases
mais modernas teenícas em cada um des- 'desuma,nás de terror reciproco".

.

...
ses duis pontos, pelos metodos conhecidos .: O escritor cato1ico J,ean Guitton, pro-
<lOlJlO anticollcepcioriais' c armamentos n�- ,)cs50r de Filosofia da Sorbo\1ue, assistiu
eleal'{,s, .podem mudar a face do mundo"; ao ·Concílio Ecum('nênico Vaticano I1- na

Sustenta que o que dê,ve ser tenúdo U:l qU�llillade .ele observador leigo, Paulo VJ

t.,ecnica auticoneepCicnal moderna ';é a "C- eJmmÍllou os oTigil1ais de seu livro t' ti

lJal"ação decorrente entre o amor c ;l ie-
, elOgiou.

" Cr-édi1o aherto

o pÍ'ofes�or M;líon Motlos da S1fv<.I _!="ofcliu o Aula Inaugural do Curso
(I:: Crédito Ruto'l e enfatizou '0 !'nece$sídoée _ cIG :'ce 'rorl'lPcr com 05

procedimentos tradicionais e partir para a. revo\.Içõo tecnológica" (PG,8.o)

,

Professorás decidem -,!V�iar,
.lsrael p�ra:ou'lras �

,

góvernad()J'e� ouvirem'
. As profe�Dras pnmá.l'i.ls t!-o lllunLjr

tliQ 'grlneiJ:o de Montes Clar:ôs d<;dilil'a'in
vaiar o go\'ernadoJ' .Isl'aeel Pinheiro, na

prcsença elc nove outro,s chefes de executi

'vo, que cOlllparecerão a cou}una do um·tc
de �'Ii..nas pua a reun_ião do L011sclho da

SlJDENE, se 'té amànhã .. o g'oyerno do
Estado não regularizar o paganíel1to do

magistél:io público 10ca.1.
A decisão daslmestras núneir,:ls já é cio

co,lhecimento da Secretaria' de Segmmnça
Pública que providenciará para a ocasião
um_ esquema, para frust'rar o movimento e

impedir qualquer outra manifestação' de
sairosa ao sr. Israel Pinheiro_, Além da

vaia, as professôl'as prometem entnr '�m

greve.

Democracia

A aJ'irmação do presidente Costa e Sil

va, de que o Pais vive sob regimc' demo
crMico, é tida, no g'l'UpO da A.HENA cm

penhado em produzir o melhor entendir
mcnto entre o governo c seu sistema polí
tico, COll.10 o ponto mais jmpl)rtante da

cl1t)'�visti.l P)·C(;;.i,�1_rr�! j'�l. �e�)f'f'·SC e:n1 iI I'

portullcia. 11�1 entcl\(ter {ieose g)'upil. ,l rx

posição inicia.! da oora aàministrati·".I,
apresentada pelo marechal Costa c Silva, c

tiçla como firme reiteração d,l politica de

governo, ora cln execução. \

A deelara.ção de que somos uma de
Il10eracia é vista menos conlO uma pala
vra de jactancia, que não chegaria a ter

sentido, do qlle COl1l0 um eompronüssu
assunúdo em 110'"0 tom. Como sc ob�cr\'a,

_I

" : I

"Inundaç�.e·s ',fla�lel�m
,-

fôr10 4.lé_gre, ço'm
chuvás :'iiú:.:essantes

Qtíarent-:i c oito horas d(� C'i\U\'l1_S inin

tern�:p.tas é' ínieI1S:1�' fi:/I'!'<l:11 CI: 1tcnas- lie

desabdg·ado�. 'cs(ra(l:lS iu.transibí., ei,., Clre.1S
inundadas . e ame }�, 1S de c\)nscquêl'1c:ia�
shúSÜlts nos hairos de P,odo Alegre, em-

1)01'<1 o rio Guaíba' - '"O principal cau",,

dúl' das enchentes'- esteja com o seu ní-

v·ei. esbcironário,·

Caso as águ�s �o spu aJ'lucpte, o ';11-
� cúí, 'sllhalll 'n1a15 ;W centímetros cêrca de
4110 flagelados que se abrigam nas pa:'ó
guias c pavjlhi'\es. do Pal'que-E:qJOsiç::ío
Menino-Deus terão que ser evacuados,

_ PO)S, o Jll'é:(lio é ril}eirinho e ficará c0l11p1e
t\lmcnt� hnmdado. Divel's-as Tuas do centru
de Porto Alegre �stão intransitúveis.

osta

as manifestações anteriores cio presJden;(;,
a respeito do tegillle, tinh'lJ1l caráter de

intenção, falavam de busca do regimc de

mocratico, no desejo
.

de restabelecer a

nor1l1alidade, ao lJasSO que agoD, a actUa·

ção das regn's dcmocraticas possa a ,,�:r

irl'e"trilll e imediata.
Daí decorre 1IOVO impulso no esforço

.licito por'''lJolíticos, pIOU'a despertar o' �I).
vêruo para a realidade, pois nas .pala.,
v�'as do presidente da Republica estão fOE

çósamente presentes novos lH'o�eclimento�
de natureza politic'I·. E o g'uvêrno parece
realmente sensll'el a esse csforço, noLa·

vam elementos del>sc grupo da !\ltENA, ."'l-

"tisfeitos CO!U os novos clllliact(lS lTl,ilnticl JS

hoje lia área do f;xeculiyo,
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P�evid A �

ncrs Social
lo que fico em podei', ou na "Í'ulto' des

i�\ pele ?rqu,ivados 'l�as Deleqocios e

nos Agências.
C:'YES: A comprcvcçõo . das contribui- Nos casos de acidente do' trobo-
(;:505, pera efeito de ccrôncio (no CQ- lho a comprovoçõo do' fato e o v�t'ifi-

, �

0.0 de requerimento de qualquer' bene cação da existência de' lndenlzocôo e

1 ício), seró feito pelo atestado de 'atas feita na forma prêvístc nos instru-

ttlmElll,u e salórlos CAAS)/ que.seró co 'ÇÕ0S próprios s?bre'helieficiog ror aci-

t ejcdo (um o Ccríelrc Próflsstoncl ou dente do trab'olllO,
.iocumento clt; inscriçôo equivalente, Os seçurcdos que tenhnm pr(;sio

Com referência I;) .perlodes ante. 'do serviço o 0mp�egQdores �incllkilh;
r ores ô instltulçôo do modê.o Ateste a diferentes [nstitutos -comprovo rôo o

,'? dE! AfciS\Qmên,to. e. Sclérlos ÇAÀ?) .período de trobc'ho por rneio de. 011)';;-

,:,-;',Çi ceei t8; Q c;mnprovç<;qQ por melç .tqdÇls ,€l4 gQ.q4.mento$, equivolentes ('

,le documento especlflco, tais corno que sejcm consideredos válidos 'ilpin
l:odernetCl:ii €) 6('Jrte�r�.!> de q�"itrib!.ú� Instituto ..

;õe�T Ccrtollne de Sêlos, Ccderneto O� documerttos apresentados pn-
,.'3 MCitrfc;u!a, etc, ra comprovcçdo do peÚodo de ccrên-

, O s6gwodQr que 1150 possua' ai,
.

cio I deve.rao. ser confrentodos tom os

';'..lr1::l' dos ddêume,ntos ;cit�a([)�; ou que
.

demois elementos de rRsvl'ução do pe-,

rnbQr,� os, [JySSLJii'ldq :��tes, naq' ,�9nted gido, n,otadamert'e os :dl'lOtações nn

,hom as 9no.tqçõ�s ,.deyíqqs,' ��, reges,� '. Çorteirá Profissional ,'e no;; c�rtõõ de
3ar- QOIYlprClv(jr�'p�ríi1do" de. tropdiho'" 'S'eg�rad!Q/ 3; ,p'':of[ssÕô,' � Çl jda,cle�, pio-
�restüdo à· firh,o �aô mais ex>lst'ehTcC caL-de ttabcilho-,do sé�UrGqG,,!ber:n co�
�od<ó!rci promCJve,r� g: I!ompmyaç�o<Rpr- ,.' mo � :époe:ci. corfesponde'nte � à "contri-
'u3tifíi-:tlçõq Aqmif�[S�rati�a/ ,�G?rn i�9se buiçõo.'

.

:'f'! cul'ró' $eiE�!�e,nt:os d(3 'cGlnvloçCI0/ 0-'- ',,' AI�m 'dó 'veFifje��õo refo;ido n-

:"
\

05 §ê'gu�odos 'autôn,,�'os/ fGjcui�'. cimÇl,�rk>d�'r6/ erq 'G<;l5()'S de dóVidG s'er I
"at!v(J Sê ;,< çqnl�ii?!.lintl�,S .• �rt� ,'���;'o �b�icjtodb, '.q 'reàli�dçQO" de <diJ,igên"
':Drnp,ovql:ãº ÇI� cb.ntri\,Liiç�es'" pór çiiJ' QU t"escj�isa.� rim. cfl'lprêsa, :,por.' ;'':1']-
�elC! de 20. via do guia de.' �ecolhjmBn cial1G�o hÇJbilit�do �e10 IN�S, .

COMPROVAÇAO DAS CONTRIBUI-

-"

.. r� .�.>-!v
--

. .' i ';..._" i _
"___ ....

,.".-:-; I
• '�.-

c.r��,�fu.c�·;pode OEcoHH?t-e',6 H.egeÍl�,e vI) o l{;.l>pltl,DlJidi1: "

�(""��f' .... }.-. �
-

"-,' . <�:.., ..
".

--:;..., "',' f_'
.

v < '

. I)mg !n,jlQí1'JIlemo§ S.[Jlit\-ii\ 6r: ,

-

!;'jõ' À;�1:�à�e"'il�têr��cjq,tW1;.;" ::

:;':;

..
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R�serve o seu'PEitO para, sii! festa

DepósUç: Felipe S�hmidt, 164 � fone 2820

\

Esí ornos comcrnorondo [L ,emClnO

do Comunidade.
i nsi iluido oi rovós, decreto- p;CSi',

dcnciol, ele jonei!'o deste ano, esta co

mernorocôo i�m como objetivo princi
pol, chamá!'.:l otcncôo do GOIY1Unidcl"

.

de brasileiro, poro um dos ,mais cruci,
entes problemas do nosso país que" é

o cio sub-nutriçâo.
O Govêrno Federal ao decretor -a

Scrnono cio Comunidade ,o se comemo

ror onuclmente de 18 a 23 de set�nv
1)(0, voltou suas orenções para o' cri

onc.'o brasileira. E" o decreto .especif

.

co que nesta "semono, deve-se' dor en

f<[se especial, viscndo a difusão de co
.

nhecirnentos sobre .alimentação dos, es

colnrr-s c' o suo adaptação às- corocte

ri,;,ticn<; soeío-economiccs das diversos ..

ípqiõ;;,,,> 'do pors c ,00 irilCerntivcÍ o' ,psso
cioção de indiví'duos dq çornunidade
etn ·ntlvido'C!Gs [JC(7é!LI!iVO� adeq�iQdºs,'

Veritc.xij'() n poder '.' çenrral;
,

l"lq.�a
ltm cio,; h"nis,,< rrnp-olfi>lntes aSS.Ul'1fOS
cOm ql i(, :�e rleboV,m as.· Çj�ifOildGldes/:
flue .tt"fIl n, "Iheeric:kld"", FG1 dnr novos

estruturaS' o"pste por::; el Çjiifl sobEm'

filJe çst�S: e:.tr�itLH((S ::6 pOdl?Filo Viri:-
9 -ir, ,cí�[c�r:s(j'i.,dn�se '\10 cnnSititLliçõo fí.-

sicq Hc 'LiJn fJrJVrJ bp.m rl�,mehtod0,_ c

bem educ-odo.·'
Estas'prerni')'iCiS oevçtn ter �Wos o

rigen� no criüPlçn 'de hoj{l, de ql,.\êrn
no fUfUFO. dependeíô, G ,j:lErrSÓmlPnto: n,

filosofin, hs diri?ttr7P'7,: �est0 gFçHlde
I'·jo(on,

I •

r:, Tinj0 no. Brmil os 0i'ifllÇroS' néío.
s{ío

'-

05 .'ITloi:, dle.ntodGJes" no ql;i� tqn-

1]<" Ci, �Q(icié do<:; 1105':05 cri:lnços. De

uni p6s�do recente, pi1ogredirYIGS, é'

hem ver4dde, '11105 estamos- muito lon

(jP de otinglrtnos fi Um idecíl.
,

O C::overno Federal' sobe d� roo.li

dode, t1Ci.clolnnl
.

e d,o.Í às tentativas �IUC
.

vem f07f'ndo rnró supríOí o que exis

te de ng;:90tivo, 'Mos, ,o j3f:lpei Q ser ,de

<;orlipl"inhddo no ilil,o' pelq sobrevivçh
do deste gigbnlc; n(io c10VÉ', n.2f.n--' ro�
de- (-abéi, uni(:oment{! aos. orgão'" ori.
('ials, rr:;;'tgc;sP (1 fJn�tir:if3B(�êío .dp T('(jS<;'
(15 fbrçli .vIvos do f'1é.i�zlo'1e G (i"'0njtlf'l
gcçúo .

de prcividêrlcids' (jue per�litC1m
UI fJGf.,dcJ0im a'fomiá, às doenças e· 'I

igf1Qrqn�i(J: ,molés FéSfiloASêiv�is pelo

morlolic/ocle infqntil em índices .ncd

Da comunidade par@ a criança A���NlfCIM[NTot��tl��tAnn
1,-1110111101110 CliT10nhêí a Sonrocotor ino Countrv Club
em 'clegon' c reun iõo dWnçonte escolheró a suo

"Glornour Girl". A Diretorio do Coun+rv I contará
com a presença ele seus o�$ocioclo? e de convidados
paro a sua tôo esperada promocõo.

Mari;t Aparecido, filho do Sr. e Sra. 'Waldemar
(051'0, cm sua residencio recebeu convidados poro

',.. '

missiveis, ou pelo crescimeto, 81';\ gran
de pane de uma populcçôo em formo

de su1-roça.
Ainda recentemente, uma das

.

motores _'_ senõo a moior autoridade

br(J',ilriro, no problerno da cricnço.. o
,nJl"lhcr..ido médico pediatra Ri'ho!óo De
lornoro, cliiío que lia falta de oss.sten

cin a criança no Brosil está' criando, u
.

111(1 ,g�rd(;õO'"" dê raquíticos", E ocrescen
lava que o deficit diório do cor-sumo

I. .' f
ele leire é ele um ,milhão e-oitocentos

mil litros diários, no Brasil, Enquanto
que o d,éJ.ficít ele mererido

'

escolor é de

11 milhões. E, foi' ainda mais reveJa-,
"'- i

der a dr. Delamore, quando, pediu b
1 '

otencõo... de todos os brosileiros- r éspcn
sóveis,' paro � fato de que daqui o 1íCS,

.

�n?s, e� 1970 teró 35 l1íilhõ;s de cri

onças, e adalesc.entes Cjlter.endo aloimen

táção," quer5:'ndo sobreviver par,c\ sc-

rem (dejs a' Pátria e aos seus

,Ihontes

TCr(1, qssim; . especial 'signif,ç.oclLJ
El '(omrrnorocõo ,do Scrnana eI'.i. (')n!u
\� ..... '.'

, nidqd!3, 'v;")o�ldo despcrl'c�(: nqs clos"es
'((1eno� Jc�v(Jl'r:cidas', UJl'1 p.ouco de qten
çGo, lif'n, pouco de pqrl'icipp<,;õo; nesi'e

cfuci:wlÍe prolJlci11o, (jue cotidi,ot'\omen
10 c'�fú so!tóndo 005 'nossos olhos CO�

n.iC1C;, rim escol os, à beira das �st\odos
quer onc! _ no deparemos com L\rt1P cr i

n -,r 1 silb·nutrida
A. estas c,losses resporsóvcié: ca

I.JC urll rllorncnto de reflexãq sôbre es·

tc' fll0blemo,
I"od;:; existir a impontênçia pqra

umo solução talai,

{,Aos, Governo e comunidade, ue

scnvolvendo uma aÇõo pelo, mesmo �8
minho, pelo rnenos poderão contrib�jir'

poro O' fOrt11açõO de mais homeny Ll-

t is (juc, no omonhã, estarão dando o

sLln pqrlicipoçoo pa�a a solução deste

prof.!i(�rí10, que se não r\,ceber cuidados
clC's('j(;, j6, eJi-íngiró' n'um breve futuro

r '. 't ,I

plop:)rções de vulto' praticamente iil'

(on1'r, Iqvcis ..•

A, crian.fa '-b�asileira pr2cisa sft'.
ai imct;Jt'oC:!o "e' preciso ser ed�lcada, P:J-
r J poder cumprir o sua funçôo no co

minhlTidn hísfór-Í(a de nosso pís,

,,.

.!: J

,-�

NAO VAMOS FICAR !f'��À8L��RA,DnQ.'�'
,

.

,

'
, ',.... ... ,' .' , ", 1>0)\:)

.Nóog; i18Ç1 vamos flc�" lYl:'lSê2tU(do's, só pOFque vendemos, em ap�enas uma "e
r\i.anfl., '60 ,,/,) do edr'!íci(J DAN li! L' A., Afinal de conta�, v�,nder' ap[ln;;Hnent��
��e((j e�t(áda" f:nanci;ldo em 12 a,nos, ccn1 presta(;ões a partir de NCr$ 2fiO,QO
�)ef'l<i;:iI!�,. l1á.o '

�,antd_gOJ'n nenhurhq. -Mas, eSlamos satisf�(tqs €!1l püdef c<;,IÇ1-
�âr ã �;Jí'1 dfi'iPO\,iÇAo, !'lpa!tarnonto:; da ITI31S alta çateg;orra, em pom,) çentr",
"islmo" e corri �\ gM:tfr!'ia lia' cnÍfega da:� dt;i'J'2S; em 22 meses, E m,�j3 S3-

tjifi'lit(j� fi��Hn[J", n.(1 rOr/Cf lhe ii1form�r' �iue i1inda ten:l�;s' aiouns 2part';:Hne�-
tQ�á'vénaa,

. -

" .... , - ,"1.' "

[ItR I S A·
êmlstruç(k�s e· êrni?r�enditrl&ótO$ !,r
feHp(� f�Ch!11iqtj 21 .- '!'Í í"ltld�r'

•

En"\ recente reLW\IOO no Clube cio Colina, Veri
nha (meloso era' CI mois eleganle' moça da festa,

.,

Cosornento: Á." '17 horas cio próximo dia 7, na

Copelo do Colégio Corcçõo de ,,::I esus, dar-se-o o ben

çõo matrimonial ele Vera Lúcio Schaefer e Nelson
Cabral Os convidados de Vera Lúcio e Nelson serão

recepcionados na nova sede do Clube Doze' 'de Agos
to.

Realmente é de bom-gosto, o jóia que ° Santo

'cotari"a Counrrv Club vai oferecer a. "Glornour Girl',',
eleíta amanhã .. /

Muito bem acofpanhado aconteceu em reu-

bonita morena
,/

que esta pos-

niões sociais na semana 9ue posou, a

Detinha Rabelo, o moça de Arm:ajLI
sondei férias em nossa cidade,

A D,iretoria do Canasvieir.os Count'ry Club, dia

30. em sua sede Sociál recepcionará os Debuta!l·tes
do Lira Tenis Clube,

Çontinua �a Europa, o" elegónte . casal Silvio e

MqtysÇ)lern Comelli, devendo estar de volta nos ul

timas dias de. outerbro próximo,

Logo mais, o Direção
COI\I um elegante coquetel,
Deb,qtantes do ,Li ra

do Querência PaloGe

recepc'ionará as I i ndds

,�
.

Acreditarnos . que q Çomissãó escolhida pelo
CountrY Club pma .Q el�ição da "GI.amour Girl",
saberá escolher a candidata, Não participaremos do

júri ficn,remos, ansiosos ·pela resultado.

A noticio que elivulgamos anteriormentê sobre

urna prol' açõo no "Poineíras", é certo, A' sua

Dirctorío' voi promover "A Noite do Modo",
terá o polJ'ocinio do' "tabrico BançjLI",

nova

que

, /

Preparol1do um lindo enxoval para visita da,

cegonho, o suave Sra Dr Luiz Alberto (Rita de Co

sia) Cerqueira Cintra.

p'OIl r�cepcionar o casai Murilo -,_iglo) Ramos,
que onlem chegorom de sua viagern de 90 dias pe

lo Ci 'Europa, esl'6 no Rio, a elegante Sra. Luci Bauer

f< cJn�íJ<;,

--=====--0-'

Teoria cio Informação e Cornunicação, é ° Cur

so quo seró in'i<:iado hoje, no auditório do '�.dificio
do� l!)iretarios", rYíinis1rádo pelo p,r-8fessor Décio

Pignntor,

d'iàr'iarriénte
�

.

�. ,"',
.

�

para PÔRTO ftlEGR'E
par� CÚRITI�n e SÃO PAULQ

"

(conexão ao RiO pela Ponte Aérea) ,

MISSA DE 7.0 DIA

If)
co

Vva. LYgia ele Fl'eitos Pereira, ti.o e primos, cons

ternados com o SLlbito falecimento de seu inesquecí
vel fil�o, sobrinho e primo, Rui Herculano de Freitas

Pereira, agradecem a todos que o acompanharam ó.

suo última morada e convidam poro a Miss de 70,

di, que será celebrado em intenção o sua alma, rI\)'
. 1

'

dia 23 do corrente (sóboda) às 7 horas no Asilo de OI'

fãos,

Aos que comparecerem .a êste ato de fé

os .ogradecimentos da fomílio,
22.9.67
I

cristõ,

,>:,I,\:f':.lill���·ltii�:�; ',«<,Ara,vj1tÍ!_j:�z>
" ' , , �-.{',' _.

•

• • '_ ...
�

�

• d';' _ • j. • .,

\
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pJibPc!.dade;
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BUJM'ENAU
rt 4naei. Diat 97

1.2 andar

CUR'ITIBA
Av; �aão Pessõ�; tq3

8. '1 and�r - fone 4-0531

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Primeirt aula do crédito rural ...
(Cont. da 8' pág',) 5°) cvint.ar 8, desc;qp�ta1i-:'" 2'0) elevação da. renda .-b

c111tores rurais, notadamento zação das fontes ele Iinancia-: 'empréstimo rural e conse
elos pequenos e médios. menta assegurando o retõr- quente acumulação de nOL:

'1'0) ineentival' '1 introdu- no dos capitais empresta- panças;cão ele métodos racionais ele elos, 30) incentivo ao, reinves ..

proc.:'ução na empresa e 111°, 6°)' Com isso, objetiva-53: tímento das poupanças in-
1110ria do padrão 'ele vida 10) aumento d,'1 pror:.tur,:v)' ternas acumuladas;
das populações rurais, e e:a produtlvídade:

.
4'0) criação de focos ele

-::::::.::::-::.::"�:-�:---=-..:=.:;:;::;-:.�..7c.:.=::-:..:.=_::.::.:;:::;:::.: _:::::".;..;:-_:.:::-_:::---.::::; -"':::::=::_':---:::-=::"'=:::::=::::::':":::':::::=='.=.,_..:::..:":::'::-"::::'=:'::: =_;':_.

n Arvore Tombada
A derrubada de nossas florestas;

notadamente '0 de Arcucórtns, loccn
çam níveis assustadores, �ão pelo der
rubodo.. em si, pois as órvores produ
toras -de madeira devem ser durrobo
das, para "cumprirem sua finalidade
e produzirem inestimável riquezq,
mas pela quase total ausência de re-

plantio, I.

,Santa Catarina, tem na modeirc,
a fonte produtora de 30% de sua r:�
quezo. 'E' o nosso maior item no pau
ta de expcr'tação e representa o sus
tento de �Ima grande parcela ÇJe cata
ri��nses. Afora uns-poucos abllegadõs/
'nin,guem nesta terra, nem, mesmo as
autoridades' florestcis, -riern ' rnesrrio 0&
que vfvefn da indClstria mod:erei'ra, se

p�'eoc'ypam GOm o gr,Qve' próblerno flo-
r�s,f.al! que ameaça extinguir nossos

já eSCgJ$SÓS' reserves.
,

",Mais. do que os brasi:lei'ros, preo:
cupam-�e os técnicos da FAO, ,que
vêem d�s�parecet em vertiginosa rG

f.>i'dez" uma das mell:1ores reservas

flqrestais do mundo, a flo�esf� de
Araúcárias� ·do S,ul do Brasil, .Cito co
mo exemplo, a série de

_
vibrantés pa

léstras .do silvicultor e xi!ot,écni'co. da
FAO, LUCAS A TORTEROll!, cuj�
eloquência _não chegou a derreter o

cêr6 êJos ou,vidos moucos de ndssas

OL)toridades, ditas responsáveis,
'Além -di,Sso, o desmafamento et"

volve outra gi'ão/e consequência, qua\1-
dó reaíjzado nas encostas dos ',morros:
a "dEYsagregação e o desmorona-.
m'eri:to' dos' f,erras.

Os exemplos do Guanabara e pe'
todo

I

o Vale do Ri'O Paraíba aí estõo,
pqra [''Js mostrar o seriedaae do pe
rigo, Antes nossos olhos, ,os morro!,
da 'Ilho se apresentam cada ye.z mai,s

despidos, mostra\1do grandes pedregu
rhos, . já em prec6r1io equilíbrio, dimi
nuindo 'em cada enxtirrada.

,Apesor da gravida�e Clêsses pro
� bremas! ot:Jvimos a'lguém levantdr' a·

voz" ante as autoridades estaduais e

'fE:d�mis: e�igindo <providê!lcia� 'ime7
d'iatas pmo tãb, sério problema::> .

".Ouv.imos·"alguem elama-r ' coi)t-ra
� vQnda I ismo dos í rresponsáveis, q�e:
dfe€lndo fo�W ao ·mor.ro; despem Sl,Jas
encostas do, verde manto protetor?

Ouvim�s ólgueiT\ pregar a n�cs

sidQde cio reflorestamen'to::>"

Melhor �stariam as, carpilo,eims
cio p'raça! 'q'ue choram a derrubada de
dua$ árvores' i_m,produtiv,as, se, nêste
Natal (nos anteriores já perderam o

seus. \')rripr�s6,rios, a preca-
opor,tuniqadeJ procurassem alertar 'os riedade (:os meios de, comu'
auto.ridades estaduais e feder,ais, nicação ele que dispõem G.
contrá ,a deshui�ão injustificada e

'atf Irlt;)srno, o'. éomporl,,'lmen.mefc�nó ;ia de �entenas de pi rlhei ri- to 'dQ 'l'urÍ801a, ',condici:Jnaclonhos; ou Jue,' pelo menos, se obsti- pe.l0 isol,'lniento_em é[1,le \-�_
vessem de odqu.irí-Ios, poro nõo i,l-

ve, 's.ãb gfàndes óbices a St'-

CE;ntivar c' cr'im� florest,al. nm� vencidos para 'o e'stàbe,'
'"

,

Nêst� dia 21. de sete'mbro, con- iecime.nto e ';_TIa!Í.ute�çflQ' dassagrad';'a ARVOR'E, em justa e me, boás relaçães' entre' os Esta-
recicla , homenag�m,. devem os mes.- lJeleclmentos 'Orwütfcios' e
tres ,en'sindr a�os seus discípulos o va-

os procl�ltores agrol�ecuá-
!or do :florest,o, 0- variedade. dos bene ries,

fíéios,' Cj:Je as árvores nos dão, D,e- Sittl'ad�'3 de m.?1l1eirü
vem ensinar os crianças a amor o ar-

valfta.,iosa; dispel'�'o:s
vare, pelo que �Io produz e deve pro- va?tidl\.O de.' BOssas mleJ;1S0S
duzir, Ensinar ci conservar a Jloresta Ca-mlJÜS ,e re'c1uz;idos a pe-
onde elà 'sé faz: necessária: EnsinO[ a ouenas' ,unidadeB' (ie' prôrÚI-
replcir,ilor, 'em maior' número, os· árvo- '" ;flô "a f:nrliori'g, dos' produto.
'res derrubadas .. Ensi:1ar, que o árvo- ;'es ,rnrài.s, �õ; País; é, uma'
re' q'�e ,rõ9� dá Jr.'uto_5, ,poq���er corta� -

l1'1as:SateXfl)lbrrl{lO� 1?,Ellõc'ln-
'do;

-

p.aÍqi ,fofnecér. ',ps 'h�tos do le�ho, termecliário_, _a Q\1em, entre-
óú; -p�'to. mer.io�., abrir eSDaÇO a C'OISOS gam por preçps vis sua pr;J-
'mais', {d'eis,� : A Ó'rvore 'brasileira', n,ã_o ducão' e de quem rece.bem,
deve i'rnitár _p'bó,i' indiano. ,/"de-fo�'ma i:nsÍlficiente e in,8r.

clequada, Q financiarnenl.o

que lhes permitirá; apenás,
c;õntinmir' pí:oc;ihzmdo para
pe;'mgneCe�en,do ,

explora
çlos

..

,AlcaJ;1�'lremos I' ma�Ol:i.fl'. -' {'" .' , ....

de produto.Í'es 'rurais terp., 'si"" '

"qo um"',de'sáfio :, � ,'càpacid�.·"
�

d�q);1.el,es ,que; ':dtií1o:c:l�m€;n
te" se dedicam � à ,réSO:luç[j 9 " :

cl:G� . ilI:obleI11a�. ..' t;Ie': .cfédito }

rural [lO'Raís.',
,

Sucessh','l�" t�ntaHvà5' .'J.o
'

�ir�Plifica,çã�'- _'. do ,py'a�8S
sarnento d;s � .erhpr�stinlOs,'
cOlúitarites 'campanbas, à,ê'
p'ene�.r�çã.o viS:;íhdo .:<J.

. ';u�la J

ináir')f CáDit'1lização da rê',le,"
,

cl,e , c:'istrlblli<!ãô do ;, cr'i?cÍ.i!'c'
no, rb.el� rural, têm- rnell1o,ra
do;'nos últimos tempos,' �s::'
te 'asjJ�cto da, acesslbi1idade
do peqLleÍ:lO ;. ,e mé'G:i.i:o PP'?'
du.tor às. 'fontes creditícb's
instit'udona is. .

"

,

_Obra.:: inC;g,lcUfâvk já" V8rp. .

se-ndo '-�l'ealizada ,pel\)s' B:;l.l1-
.

cos ,ofi�iais, aqUi pelo, Banco
do'Bra.sil' e pelo Banco ele

,

D�senvolvin'lento do Estado
de S,'lnta Catarina.
A êsse trabalho devei':á ser

somada a contribuição dos

Iórgãos financiadores parti-

Iculares; a fim de se 'alc,'luçar
Iumá nova mobilidade e ca-

pacidade de palatização (.\de- Iquada do crédito. rural.
'

L :......;._;:..._;;,__-=:.......-;-__"- _;._....;,;;_�---...._:�__--'"!'"'-_:'"'_:_-:...,..,.----o.

,

Ouvimos alguem' protestar con

tra as autoridades, que não exigem o

cumprimento dê)' Código FlorestàP,
ü.uvir.nos alg�m "j'omor. do pena

poro verberar a incivilidade de ,10SS0S

concidcdõos; que teimam ern arran

car as
. inúmeros mudas de órvores

plantadas e replantadas' pelo Prefei
tura, nos, avenidas e mimi-prccos?

Estdo, por que tamanho domo',
por que tento e tão ridíéulo alarido se

alevanta, ,agorô, ,só por ter a Prefei
tura -derrubcdc duas velhas e fanadas
órvores, de já decadente efeito deco
rativ;o,. P9ra 'aLargar uma preço? Não'
vêem', ou, não .qúerem ver, que a Pre
feitl:,l(,o enfrente'. a desigual luta, de,
com" escàssez "de recursos e tempo,
executor

.

as obras herdadas de decê
nios de :t9tal letargia da Munic;ipalida
de? Dar vias de escoornento e locais
de estacio!1,omérÍto Q uma cidode de
urbanizcçõo ,e'olon,ial" não pode pres
cindir "de oJguns sacrifícios inevi,tá
veis. JU'ltiça 'seja feito ó quem trabo:
lha, Os que, .nada fazem, hão inca;
modam ó. 1')ir\g\Uém .. ,

A GONZAGA,

Momento
• \!

�

literário
,

.,

Di Sôarc�

PRE�MIOS' wAl:MAP DE RO'MANCES

..-.}

-'"

:' Fins d1a seman\J Rassad�. em' ,,)i,.:,

nidod� 're�; i'z€ld� n� '�A$�péi�'f§q '8�a;i
lij"r�. d� lhípr�n��; do jfi.o de jàneir�),
'foi divulgadq;' _ fin,alT�nt�\ ? t?O � eSf)(:
rbdo resul;':qd�, d�', II �êG�nê::\iú'sô r-'kclo"

,JoIol ;w-a!rinàr,-'qu'e pr�m.i,�u, 'sete. r�rnt�i1; ,, .' .
,'.,. .. \

'. �esí e6tre tr�.ze- se-Iecionádos, ,;Coube
'

00 : �in'ist'i-'o 'O�waldo .' Fronç� , 'Júnior
cQs.sad0 ��Ia- ;RêvolGção d�' 1964 _'.'o

p'rG'mio rh�i'�r de, ci'nco mil., cruúir:.>s
�ó�6S, com o ;omance '!Jor,ge,.' um
Br.,�sileir.o; d(segl,Jndo lugar ficou C0111

.

Maria' AI·ice Ba.rro$o, çom I�Ur-ll Hp.:"

��rn �pa�� mqtar';, seguido sé '�udeu
N�uín;lI, de_ Otávio Melo fl�arengC1
com prêmio deI dois mil cruzeiros no

'v,os, Qs quqtro. prêmios restantes, de

quinhentos cruzeiros novos cada '_-VIl,'
foram distribuído spar.a Bento 8arreto,
autor de JfCapela dos "fomens!�; O�ô

via Zqrante, 'com 'Deus de Caim" P\J:.J
lo Herban Madel Jacob, com "'Chuva
Branca" e 'Paulo Celso Nougueira Ran

gel! autor de /IA Verdade",

PEQUENA HISTORIA '.DA'

EDUCAÇÃO
Em sua col'eçõo especialmente dE

dicada a assunto spedagógicos! publi,
'co 'a Melho,rQm�ntos a 7-0,.�diçqo g�
um� obra de primeira cat�gorio: PE

Q,uENA 'HISTQRIA DA . ÉIYUCAW�O, '

de �utoria das Modres ·Frprlcisca Pee

_ te'rs � Maria Augusta cje, Loomcn, ln
, t�gt�l'ltes de 'uma' confraria j"8ligicsa
de" Santo André, Estado de São P'JUIO,
as C;utorbs_ escreveram seú, ILvt'o i:G'�l
a in�eçÕo de pref;!ncher um claro n01o
do n� curso de su.a experiência çomo

professôrds: a. ausência de manuais

onde se ressalte o PQpeI do Igrêjo no

"

.t

prc::Jre,ss.o .de deserJybly:iment.;) ,dp, cn_
�;no atfavés da_ Hi�tória. Pr�fá:i'..1 d'J
-

, .

. r

i C �essor lúcio Jose:, dós, Santo".
."

'

:' ,

!
.

I, 1

,'''';lJU�.JI'STAS :ÉM GOVERNO

D'L: C)ÃU lAG'

, �,:o. ti3buleiro cio política rnuno-,·
( .'. .,"1

�

1
• 1\ I,1 '13 C-O istontemente debatido o fe'lu

rnenk dá' :����ença 'do,' GOrnunismo co

n�o' f�rça atl,.lante � 'coppz de impor S,e)

l'lõcões" �� assúmi f
.

um!:! nde�anç� cál

�r�t�. G�rhart- Ni.e��y';r' estudp'-·o pr,:)

biema' �m" livro �ece�te;.n��te lonçóôo,
Qtta�és de uma expqsiç60 dos aspec

tos aowtrináriÇ>s do' referrdo 'rri0firn�n
tos/, sua stóticas, suo 'Sql ianÇ'as; 'os re

sul.tados da Frente' Unida � da Frente
Popúlar, ·A obra, q�e açaba de $'er ver

tida porq o noss:q língua, intitula-se,
COMUNISTAS- EM GOVERNO DE CO

Á.LlZAO, um lançamehto de O Cru'
·zei ro, . Trad�ção dc-' Sérgio Luiz 00-
,

mes,

MOVI'MENTO

Hamiltorr Alve�! um dos bons cro

nistas ilhéu,?, dtver6 lançar est� ane

o seu "I,iv�o 'de estréia, 'Três, Cornóvo,
fescos", Deveró c�egar ainda esta se

móno, na' Ilha, G poeta Décio Pig:'"\at:J
ri um dos líderes do' movimento CC,l-

,

creta brasileiro, A sua vinda a n,J5Sa

Capital, prende-s� a um curso f b�e

a Teoria da Informação e da C'mH,mi

cação. Rep�rcutindo fora 'do nosso Es

todo o' sitúacõo calamitosa que 50 en
, .

contra Q' "Casd de Santa CaFar/r.".

Enqunto certos orgõos públ icos forem

dirigidos por pessoas reconhecidamen

te incQmpetentes, o feJ1ômeno tends

sempre cí se dlastrar. Leio o JORN.A.L
DE LETRAS de setembro, agora CClm

notkias, de Santa- CQtorino.

gerrnínacào sconórníéa sm

'zonas ou regiões panca :-18,

senvolvidas.
Para que êsses objetivos

sejam ef'etlvamente aicança

dos, torna-se necessarra a

reformulação de conceitos e

a fixação, de critérios no

v,os, ,c'ritérios e conceitos
que serão abordados .neste
CURSO, .corn vista à ínto
oTa�ã:ó dos senhores no gru-'" .

,

po, de técnicos que construi,

rá um modêlo de crédito

rural compatível com ,a eco,

nomia ele um País emer

gente, como o nosso País
DifiCilmente .Q Banco Cen-

,traI poderia, por si só, arcar
com os encargos técnicos
dêste conclave. Por isso,
aceitou êle:;' colaboracão
valiosa' dos Inst{tu.tQS

..

rle
Pesquisas das Fa,culdjtc1€s ele,

Ciências -Econômicas dJS
Universiô,ades de Santa Ca
tarina e do Rio Grande do

Sul, ' entidades co-promete
ras do CURSO, que é" as

sim, un{ .exemple vivo .de

p0tf??pialid�de da reuniao

de esfôrço em cooperação.
Sephor,às' e . Senha,re!'. -Es

tamos',!p-lenamente .convíct (JS
de que' 'ês.te Encontro trar-á

inegávei's.,beneffcios aos que
dêle" pai'Üciparn, '(ca.pacitail

;:..-t
• ,

.

do-se aO' bom -desempenho'
de suas

"

elevad�s
.

'l.tribl'l

çõ�s' nas' entid.afÍ�s difusrm=ts

(o" Créclitó. Rural.,
'

Foi' ,óutro lado, a consicl8-
• fi"

radio das peculiaridauEls 0,0
m�io: �'ur�l, à debilidade eco

nÔIllic�' d� ,suas emprêsas, o

baixo nível intelectual' de

A V I S O

EXf.RCiCIO DO' DiREITO DE PRUERENCIA j->,Mu>.

SU8SCRff)AO" ob AUMEtHO DE CA�rr IJ_
DO BANCO DO BRASIL S.A.

. < /

- ,_ ...... ' -,

'('--'-

levamos ,ao 'ccnheçim.ento dos Senhores ,'\c:o

nistos que a A5sembi�iq Geral Extro ndinór io, reo!i

zodo- em 1,5 ele, og.)�i'Q' de 1967, delibe: ou 2i2'�:J: o

capital s'ocial dêst'e Bántw" de i'�C: $ 240UO,OQ(_j,OO
Dq:-o ,NCrS 60,.9qO . .OOO.O�,. da seguinte mcneiro

-I '; _

.

,

InsHhdo Nat-:io'na! de Previdência Social

Superinhmdêntia legicnal em

Santa Cahuina

cl D;'St�ibutção 'aos' 'OtUOIS /-\C�O�iSiO: -- 9',JtU/- ,

'fomente e livres, de qualcuer onus Fiscol - c_,e

24.000.000 de 'àc6és noves. de NCrS 1,00 CLTdo Ui1'ICl,
'rio propc: çõo de '�r:o 9çãJ nova por L,uno.or:i·,go; e

( 'de reC�ri()S do' vclor
deA V I S ,O '.

, '

Faço saber oos i,lteressados, psssõos ou

. firmas, que o Agência d�st-e lnst ituto 'em Lauro Mui;
ler receberá .poro ° vendo de '1 /uma) ornbulóncio

Ford ano 1948' motor'''S KC .:....:._·29 694
I ,( , cão,

.i; <

2 útels "

s·ituad'o 'o
Ato respec
E)\ercício

3 - As propostos serão recebidos a:t� o (jia 16

de 'outubro' de; 1967" às 14,00 lioras'-no setor: Admí-
, '. I

,

'

nistrotivo do 'Agen'ciÇT, q,nde ,sérão� .prestqdõs -qucis-
quer iriformoções a respeito,

<,

1967

" .

Gl.Íalte� . Pereira" Baixo
Coordenador /Serv.Íço's G'e�<lis '

'/
.

-\

I
\

VAli REVOLUCIONARIAS'
B.ATER-IAS COM, 'S'E,PARA'D·ORES
'MICR,OPOL, :DURAM O DÔBR-01
Grande noticia para á sua economia: :as novas bâíer.ias da
Prest.,Q·Lite, com separadores de PVC,microporoso Micropol
duram o dôbro, rendem o dôbrQ. Mais fôrça por mais tempo,
Maior tempo de estocagem para as baterias "sêco·carrega�
das:'. Dupla vida*. duplo rendimento, com as b,atetias que
levam as marcas.

'

I

CAPOL, ELETRAC, AMPlUS I

OU 'PRE.ST·O�LITE

Cia_ Acumuladores

Prest-O-Ute

J

à venda em sua cidade. nos

melhores postos de serviço
e auto.�létricos autorizados

* Garantidas por 12 meses contra defeitos de fabricação
ma� ccmstFuídas para durar muitíssimo' m�is. Experimentet

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o recente discurso com

que, ruí. Càma:ra Federal, :]
Persiste ainda a movimentação no Congresso pais poderem cumprir com digni�áde g suq mis$ão.

deputado O'rlalldo Bertoli Nacional para assegurar aos verecdcres das Capi-,
'

Embora todo o trabalho deve ser �ê""unerQdo'� res-

insis�e na dcf('l�a de um pro- , tais de, Estados e das Cidades que conterem cem mais "salvadas as exceções prtlvistas em' lei - a fúnção
Ieto de sua "autoria, a,He: ," I,' " ,

rando dispositivo dá chama,
do cem', mil hcbitentes o seu direito constituc'ional' à le,gis!ativa de um vereador deve trater em ,si' aquela

lia. reforma agrária.' oferece percepçÓo de subsidies. A nosso" ver, seria desneces- pC!l�ce!'a de espírito público que o'anima a 'trabalhar

interessantes aspectos iiI) sá ria tbda essa polêmica, se houvesse um entrese para o bem d,((su� comunid_ade'. Assi.,,� não se: pode'
comentário dê quem, ínre- me�to p�rfeito entre...p GovêrÍ1o e as suas Údercinças tia oc,e,itai peeíficemente à '_fixação dé $u'b$ídio� 90-
ressando-se 'P,ela solução do,

'

I
'

d'·..'par ementares, que cssrm poderiam cen uzir nos .!",enerosos que reverteriam 'em prejuízo : ,da' prô,priamomentoso problema (h, '

economía 'rural no Bra sjl,
moldes, desejáveis a tramitação do' proje�o recente- comunjdnde, 'pela é:analizaçã�, de' recurses q,l}e' P:9cÍe-

,>t',rUica que há males rle- ment�' ve�ado pelo Presidente da República, re,gula- rla'm ser, 'aplicados ��' obr,as . p�blicas 'de infêr'e!!'se "
concutes de velhas ''praxes mentando a 'matéria. Infelizmente, fatôres menores geral para o pagam,entei dos vereadores. Como �ão é DIVULGAçAO' ,�
a!lllúnistl;ativhS',.' qu� é preci- .,

.

,: ' ;' "

" Acredito que esteja se apresen- " ,I ",',
entraram no ,'ôgo de interêsses, tumultuando uma justo que algu,ém sôfro ecõnômicam!'lnte por dedicar- d'

'
,

sp"alJa,lulonar, A'lci que pre-
' tan o agora a grande oportunidade '

discussêe que se'p'oderia<concluir sem maiores tro se à vid,à,'p'ública,"no c,u,mpr,i,m"ento,de'",'m"mancÍata' S' 'C " ", ,O, deputcdo Waidema'r Solles.
tendja �'ixar. un país, li '<la

.

, para anta atarina orqcnizo-se dion- "
' "

"

"

" " ' ,., h 'f 'd"
"

'

,
" trouxe 00,' ", R,ecite úm' plóno de, dlvul�

púlítica agTária, ,proveito:,;} peços. qué I. e oi outorga, o' pelos ,seus concidadãos, não te de um .plono 'turístico; :na. medido, , '1 goção de 'reclizocôes governam�ntois,.
ado esfôrç,f) dos la�rfldorçs I,

,

Agora, depois do veto, as vice-lidercnçes da se pode' ��per,ar que a vida ,pública vá en':i�'uecer os em que crescem' eis estímulos do Go� q�e póderic ser' opi icad� em" �nt6
ci)n,�,i(ii(,iltcni,e)1te ,aos' in, ARE�A, que se encontram nó Ditrito Fe,derul procura,

. 'I I b t vêrno 'Federa,,1 e os ince,ntivos f.,i,sC'ÇJis Caf,'ar"i:na,':, A titulo 'de ':'co,:,óh,oração','t!')Ij:'!;;\�S ;Iq�jonah, nilo ÓiC.1:
que nJ a a},1 amo

. ,

I "d'
v " I-'

r(lm um encontro com o Presidente da República a A representaçêo popular no Câmara Municipal' a imp cnrcçõo . essa -f lorescente . in, e'ntregar'á Um exernplor ç1<:,)' plano 'co
jJ01.l, se�undo o denionsu-a'o', dústsio.

",

;.<
",' S'ecrHór, io de Govê+no D,,ib' eh,ere,m'!

d('ill,l(a,do Orhuldo' Ber-tuli fi'm de que seja encontrada' uma fórmula satisfató�' de' Floricnépolis, onde predomina os jovens, vem se ' , " " , ' '"

'�.',�s: ,""I:C'I'O,� 'd,I'{I'II'';I'l "'I,](l'�,",.,,'
,>

, ,.,'", Oi+. o ,s'r. \\faJd!';r:nar ,S;a"e5�qu.e,nêío'�
�" , .., '," ria para a apravação�e um nôvo pro'jeto de lei com., fif"mando junto 'à opinião pública, pelos recó'!'1hcci. De 1 ã 6 d� oytLjPrq real i�a-s;e tr�\éi pe,' promoç99' qi:rigidq,' .fTlOs ,qfie" '-IUfll1cir.d de legislàr em ;n' ple_mentar que decida o que�tão, Esse encontro, de mentos volôres que dela fazem pa'rte. 'Nor:a-se n'O na 'GuanqDala um',co�gre�s'o de' êiinbi'- nos ,de- ll,m mc)o Qe, d:q� çonhecime"nto''.�ind.c, :·sôbJ'c c,'m,'�<;as !.lue �'.i, . , ,

",

d
" ._, ,"J" • , '

'\ resto, poderia marcar uma nova' fase' de entendimen-[
.

Legislativo da 'nosso Cidade um sincero entusiasmó to nqciona/, esti-nado à fi'xar ,os d'ire- c( oplniÔo público ge tL/GO aqUilô :qué
'pJ1,.na rC3Jldade natural >'. " '

, -) \' trizes,' de I,:Ima' ,política ,glob,�I ori�nt,q- Ó �yê'r-rlô"v�m 'faz'ehdo em "se:u bel'!e�-
c1u' t�rritório brasileiro c tos; visando a um m�ior ,entrosamento entre <> Govêr- po� tudo o que diz 'respeit� ào desenvolvimlmto da ,

' .

'

, \ .

"
, , da, (lQ sentido ,de 'se ,promoY�'[ 'o ln" fício.: ,

,.,

";'"
etlJl!s'''particularidadés : nem no e os suas lideranças 'parlamentare.s, no âmbito po- Capital e" o b;':;' estar dos seus habitantes. 'Os deba- "

�.

",,,,, ,':"
. crem,en,tação do,ruris,fll8 no,s.Estqdo,s, ,'.

,"', ,,,'
fi,t'i,'UII'c as cD,nhccc o. legiSla, lític'o" " tes q�ue lá ,se travam são eivádos de um. profundo es-' -

CljLTURA
c,lo.J::, "" ,

" �'
'

E�tendemos que a representação popula,r não pírito públic'o, demonstrando' a sinceridade de cón- SE.í q prCimei r� pro�oç�� f!0 g'ê:í_€:ro <:'. ",'. '. . ,- " < ,,'

J'�i � , ,-
' . ,

, lJ(1t_a', atonna e$tora "replíe�éntàdq ,'" A ,Casq:' r"lr\;lil"e',st"a"<og·u,o.,lrd�n�o··�,: j\ssIm' é, com deíto, O po4,erá ,onerar os membros dQS Câmáras Municipais. vicções c')m que ,os vereci�ores cl,lmprem: honrad�� pelo Pr€si.dente da: Comissõ8 'de '-,'oe- �"",
"-- '"

ilustre nar,laincn,tar catari, S· " f' 1 d' d '"
'

"
'

,
,',' " ,documtúltoção, fçkrtiva, 9'0 ;'Con,s�l�ci

•• , c OSSlln 'asse, a e Iii a e seria openas \,1m privilé'- mente com o sÍta' missão .. Tudo isto, entretanto, '; é senvolvimento dd Capital' enge;"'he"r' "
. , ,

nCIlSe ,refere 'e�eciaJmentc J'" I "" ,

'

,;,
,
.",.,

, �" I '9 'Nacional, ,de CIJltwrc,- a' fi,l'['I ,de 'áior
o fJU� oco�rc co�' a aplic�, 9'� dos ficas, ��d�ndo T�o,s meno� favorecidos ec�n�- feito, com o sacríficio muif�s vêzes i,lencios030s ·edis, R,uY �al1los S:::ar�s, A COD�t ,hão � ,"-� em nosso :Estadô<i 0" quanto an'te�" '9
çã.o d,os disposjtivos da ;ei mlcG,,:,cnte o direito' de Igualdade, pa�a ,cumprir a qu,;; têm o direito de "teecbe� u�Q rcm:v'mação c'�m.. na r�,a'idqde, LH� ;'órgôó' >dé tú�ismó "C;�,nse'.lho 'E's,!P9,�ql." "�e. 'S�:t?!ro, 9�5�,,:
agqria que re,,"'Ulaw a ('1)- r�í>resentaç90, Em vista disso, é de se esper5H qué a patívcl como désempen�a tranqui,l'o da, SU,a nobre que pr:eencha oS :reql,JisitOs '"qesejóyefs ,naqq Ó brien�ar' ,e plonéJor, p:Qtuq:çoo
braoça do imposto. sô,bre a aprqyação do nôvo projeto r,ão se faça demorar por tórefó, Seria uma retribuiç&o si"';ból.ica d�' pc>pulac;ão, poro �l1a, atuaçãQ, nêsse c,ampO," t)e'

'

. do ,(?o�êrnô: hê�,sy , "hDPortant,e '�efor.r
pt'Dpnedálle 'territoci.al e \, " ?, � ""qualq'uer fõrma,;'ydle q�' .bb�,vórüade· ,Noi R,i'o c1�, 'jàhejro;,>:iJ Pr,0,ç:�fqdodq��
(�lIe. 3lé111, 'de �e chocarem múitC! tempo, sob pena de -.'- pO,r; menor que sejo os aÍ! trabalho que, os' seus representantes desenvo've� do Gqvêmo em ;fozer; co�: que, 1�;5S0

' 'AdminisÚat.tva cúiCkJ do las!iuf1to, c,Em

de, .. encontr() às' tradições subsíd,ios -, , as mUIlÍ-cipa.!idades entrarem em c.olap, 'la Cámara Municipal. 'Estado este ia p.rese�t� 00' cltontec'i- "" ,B rôsíHó 'o 'seri'a'dôr'" Ren�.f�" R��os'" d�d '

(H1. vid.a r:tual, fcrimlD PC;D" so paI'>o efetuai (') p�ga",ento dos atrasados aos seus Esperamos, ;' ass\m, C!ue,,�eja decidida 'logo 11 mento, "De, lá ,8,�,ro cá ,"po.de, r60. s�, ;�,,,gir Sijv'd é'�tq :torr;ondo � 'às >!��,o,Vidin'éj�s
IÍlc,nO!5 ,d€· rasllã,o, o t.cxto' '"" '. necess'6 �rQS" "< '

";'"'

�eÍ'eadorcs,
"

quest,Óq; '<lU,� 'n�o, diZ: respeito a'penas aos' ver�adores . melhores perspectiyas' que dconse ' , ,

CÚllstitl.idD,il�( que �S'�egl;ta ',' "
' '

,'" .
'.. '

. '..
-

.",,)'''';' .

,

,

. �', precis,O ql�C se, leve em conl'a também, nessa de Florianópolis, m.as ao§ ge outro,s, importóntés, ci, Ihem o Govêrno a crior
"

�ar'à Sanfa' ", 'E B'A'R[') ACAo' clin�ito it propricdade, ,fI;' Catarina umO Secretaria de "Turismo,
POBR, rv�, "

,

reni nag'fante�l1cntc ii re�li, questãc' 'de subsíd,os, a fixaçõo de uma importância dades brasilei,ras, onde o esf,ôrc;o dos se'us verea'dr..- ,

\
l ;... A, ini'ciativCl "p' rivada co,'meça a

"
"

"

h d' G;
d:ulc, T,jr 'cxcc'sso de �'C- ra%o�yel poro os membros dos Legislat,ivos mllniú- res muito, tem co'ntribuido para G progresso do Pais.. _ Uma: senhorá ,que c eg,()' o uo-

1Í!>,:Jlizaç�s, !
' despert.or para o turismo e Êls: pr:imei- na50ra'(:,onde' compóreceu 'ô Fe_irá, ;·.da

N-'
. ,

.

. ros e,feitos positivos,' ja se' começam Provid.êl<lcia,,_ dis.s€ �':q,l::je ",ficou
' d:esolà.�;'ao e, ne_çcssano lllUlI"O

I" ,{

,

O G
"

,,' -'l Cc

çl�mDta,d.o ''ráciDCíni'o a,cêrcá sentir, overnedo'p INo Sil'veira ''''os da ,com a pobreza da, qarr.acq' uf'!"-"",,r:l1
�as, lJUasç,infinitas varjcda. p,rimeiros �êse�:Q; �s;u G��êr;'o;' de'� ta Catqrinà:,' Enqupnt,Q, �ue out�,o�' E�-,
eles, de natureza "étnica, so' monstcoi.J VIVO l(1teresse em promover ,·,t·ados apres�ntçl:Ya,rn produtÇ)s,·tlplp:;:s,
�í�l, ,e,co�Ô;lic� �, g'eográfj, � , ,

?' -:_' em �Ç1nta cQta'rin.� 6,' criGçã'o,de .!J1-D ,(, r:n6teri:�i�, n:'a�ufatu,�(Jd?s de'; t9dos 'os

do pais, ,pa,ra 'p�rcçller que órgã0,espeéi-ali,zô,do, ,pe'lo que" eu; ,sou.,. ". gên�,�o�� e\artI90s: ca,selr�s' de"g,ran�,e
e 'a"

.

1 J' )
, ,

b 'd '," "
-

"

'

'R""" I"" 'acer!ocao' 'nosso, Es'lado c0mpareCl�s'n: llllpOSSlve 'ao cgls.a·

P' t'" "P' 'I '1-
' e, a.;1 e:a'\'nao mo'rrey, ' esta po- Cl ' ""�',"',' "

.

"

",'
d

",;

��f���:��f:E., \. res IUIO O I JC.P .' .

::L:�:::A
.

'

.' 5�:ti��::�E;:o��iq::�:��
lniens�' t�rriíÓ�io QÍ'asilêiTo" ( i'� ,; ''; '� .'.'

'

,,�.' _C;:cnsra qu��, o� teje��;�a ;-; ,qLJ�� .

' "

.", ., h' ,�" '.

;:néíiiante soluções g'enéricas:. N,a ,'ec:'ente entr�vis�a col�tiva qu.e o Pres.idénte ,
A ��e se devê, então, o fato de a atuaçã��< dà< >,E'C1U i� 6.m envel'bpe., pois. Ó 0,C.T re: _', Em .'j:�.G.ente,.,,'�,ote-RQPO, ,idois� cl!-

q'ue'se' n'a-o aJ'u'starl'am\ c" 'e S'I
.

"\ .' �,us�u-se â en�i6-'I�- :;;��'eb'ido:"p"'e"l�o' YI'I:I"ares�rdo'Govê'rnàdor I'vo SiveiH:>::":'"
.

" "lU osta e I va conced�u à Imprensa, no fim da semo, ARENA restri,:gir-se ape.,ós-aó meio' parlamentar --' . �"

muitos' caso's, :�, peeuJiarida- .

�/ ',.' , cle"'titoâci: Paulo Mbcarini, . FoHcitandO u� Secretóri(j: de 'Est'ádõ.e 90ítro D'ire:"

des regi9Í1ais e ;';té \locais, na 'passada, teve op'Ort�nidad,e de lYlanifestar-se 'ex.- mes,mo assim sj;!m $.QtiSf.aier, amplamente _'_' sem qo.le
-

envior-par,a o município. de C�ç,odor ôs tor çle' Jepar'tiçõ�'''� �cohfesso.vam-sk
qué coexistc!11 com aql�élc pre��?mcnte a fl,lvor do sistetflá etuai do bj'partidÇl- participe, efetivarrtelite d�s grandes decisões' poLiti', r,,' í.ti'cos con'finQdo�,', seja: ÇJe . autorib· :rnut,�orrl(ú't'e as: suas preCiCUpOçÕ€1l s&
fCllÔlÍlcno ,da diferenciaçã;l r,ismo. ,OS' recentes acontecimentos p,oHtkos nac:io- 'cas do Govêrno?

.

ro 'vereador AdeLino Be'Y'ilaqu'a;< 'd6- bfe' a proliferaçÔo"das sàias al!:içnfl ,�o

i.i�ic3i,esoCil\l\do }laís. f,I,ais, que evolve'm a chomadó "frente amplo", me, Em pri":,eiro jugai', é fOl'çoso-reconhecer qua' o (ltJelo_Cidade, ,pLie'há, dias ap'r��en- 'joelh�:)rios.(�cais 'de trQbG:ho,:Aln�q
,

"\' ·tau D,toietQ ,na C:·âm,Qro�Múnit:'ipdl··.re-
" final da cOr)verso', n�6

'"rcc,eram de pondEfróveis setores da 'ARENA, a!9,,�mos ,Presidente Costâ e Si,lvo ,têm até aqui prescind,idó" 'I ' "

, querendo a anexacao dé sua comuna' '"
'

" "

.

�lIeixas co�tro a orientoçqo partidário da ogremio- da participaçqo. d,iÍ., ARENA kas suas., deliberaçóg.s,
,�,'"

c-iíC, nó� suas rclocões co'� o Exccu!'i�o, Entre ess�s par achar-se suficierite":;ente capaz .de resolver, 'SO'

�u�l�o!i', 'as que m'�js se 'oviam, segundo 'os notici6' zinho,.' ou com �s seus Quxiliãres, os probléri'la� polí-
..... " ,

rios, da 'Imprenso, di2íiam, respeito à,' 'falta de, entro.. tico'i que se apresentam'. Em' segundo lugar porque
sC!,mento e de contacto cní're o Gov_êrno e os suas ii- esi'á faltando, á"ARENA, O,Ú às- suas liderança�, um

d,cr'onç.ps pqrlamentares, a que� cabe a sust€mt<lcã\') maior, convívio CO,111 o Marechal Costa � Silva, tcih'ct:

'p�!,�tiGa, l"õ 9rea. do. Legislativo, d�s atos do ?r�si. po) o'm'issão do ,Portid'o" através do qua,l as idelas'
derHe, d9 Repú,brica e dos seus, auxiliares, pude:!\Sem c;r,cular Jivreme'nté 'sôbre os asssu'i,to qt�e

Par várias; vê�e�" aú9vés" dos _nossos Editorais" gravitam em tôríto dos' int'erêsses políticos do País.

t�,li1os rt1ani'fesfado' o nosso -reconheciment,o pela Ademais, seria conveniente para o PresiJen:f.�'
�br� adm,inistrativa que o P�e$idente Costa c Sily�' dà' República procurar, por tôda� as formas, ,prec;tí-
vem reali�ando no Pois. 'Achamos, porém, que Q atua 'giar' a a'gremia�õo que lhe dá sustentação parlanicn-
c;ão política do Presidente não está corre�1110nden- tar, di�nte de d�scontentamentos de ,grande auali-
'dó aquilo que êle vem realizandQ no plano admin'is- dade 'eomo s�,� os" q�e�:inspirarh a "frente ampla"'. A
trativo. \,.' situação que se 'verifká tem dado margem a que ga-

Quanto, a� episódio do "frente amplo", ocorrido �he corpo, Q s�lut�r idéia pela instituição das suble-
'

"

,J. _

cqm a' interpelação do ex-Presidênte �Juscelino 'genda5, o que ó princípio parecia não,' estar, no, pen..: ,

Kubit�ch'e'k, êss� P?rec€ já esta', superado., Entr�tCln- �a[l1é'lito dei M.�rechal Costa e Silva. Bastante, s.il''''o-
ta, o desgaste Ido Govêrno, e a impressão da 'falta de -riláticc,' nesse pa'rticulcir, foi o re(:ente prbriuncio-
atuaçqo das suas lideranças continuam perdmando, mento do senador Carvalho Pii,to, manifest-or,do-se
,sem que até o momento tenha oeorrido Um fato nô

v� que' signifique'-o contrário; .'A AItENA t:e� si'do"
até aqui o instrumento de sustentàsão ,Párlomenar
do ExecLÍtivo, mos i's1'o �ão parece o sufici�rité par,a'
uma ogremi'ação qu�' ,se pretende sólido e coesa;
obrigando sob sua 'Ie'genda figuras' de alta' expressão
no República,

LONGE DA

REALIDADE
, GUSTAVO NEVES

I I

I

I
I

\

r

.. 'Todávia 6, isso 'quê, in[clil'
méll.ie, ,;),ÍJlcla acontéce' -

e for o que 's� deu C�lll a k,

gjs)aç:ã� a'gl'ária' fc.t�el'al, tal1'

to' Iluanto o evid:cllciam :1 'i

OlISd'\:àções mujfo �ógfc� (lo
deput.acto, 01'1; Jl{lo Bth:to1i.

" I' v

,Em Santa Catarioa, ,0,lHlP ,o

J'l�l!'ill�e de pequélll pJ;opri,'
daclc cOllstitúr,: llR anÍllia
pe�·sPecl.iva,', �1.' vi_dil

' ri!�;II
h:rasilçi'ra; . nflÍa ,s,it,�ação' p,

, r,')',. n'uilca scri:j. : Q,c acei! �,::,
cDnin solução aus Pl'ol)' ,'.
mas; cmcrgentcs d<ls í'eali,
I!jllles sôlJrc as qmds (l.c�'("
'.; \ '.:<

l'htni' ça.Jcar·se .as 1Hovldêa,
das 'd�s leis J'ci!:uladoras' (lO
\. ,�

e'quilibl'.io de relaç'ôes e 1HI'.·',

,tiu�s \lgrá:rias, 'às mesm,ls

dislJos.içõés' que incid:�l"i�1ll 'à '

ma.ravi1l1a,' ,,,mde o 'i'cgimc (�q,
pr'oi)ried�de, seja íllUitO 9U'
tro, àpresClítal1do \,cxigênéias
dc

<

modgração ou rec�juste
!.lue não se recla,mant ent.1'C

os nossos. pequenos pr,oprJe,
tários l'nrai's,
Como sc v�, nã,o vem de",

'ütúido de; '�Hilid'1s razões,
:cxddcnciad:as hülisóut}ve!·
ment'e pelas reali�tades vhí,'
veis, a todas quantDs '(!ese,
jCIll r::almente leg'islar" ('!)I1S·
dellc.iDsamente,

,.

o "'projeto
do. deputado Orlando. Ber,

tali, flllC ,cm, verdade llle1'C0:C

.andamento c cDnclusão ime,
di�tá', Trat;l'Se' de reparar

equÍvo'cos,' 'qu� não simwn·
tc e-stão ,ÍJrejmlic,i'pdó nun;e,
i'osos lavrado,rcs cerceados
cm direitos. fUllhamenÜ;l'
mente ,'respeitáveis (l,cu! ('O
d(}s pustu1<l,dos

.. C/OíUi!itUci'O'
wlis" lllas támbém a.celltn.1"1,
d'o' o laillentávcl efeito da

, \�, ,1 I' I·

,a,uS�I).Cl1l ,uc ,C(l111eCnll�lhO
<lll'etó do. probiclÍla, ao me·

:U,os qumÚu ,3.0 'que' SC obsr,J"
",l Cill regiões COlHO. a ,-le

Santa Catadoa,
Ei,iS como não é fácilleg'is,

lar ,n,lllll país de .,tão ,exten�a
:superfície c {lé' tão difd·C!l·
cia([\lS' área:; 'géo,ecor),ômÍr:ts '

c sociais, (J-uf:llldu não .;e

IlI'Orul'\'., <l1lt.CS d,e tlluo, I'rc,
,('I' li; iJiCUIl",I',llh:,l1l1:� dÚl!u
i!!!!T:,;�mli! lq;ifemçuo,

o,' "-

TAREFA' rUNDÁMENTAt :iDÔ ,",G:OVÊB'l(,n,
--.-';---- ., 1 J

"
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Os "'derútod::,s- Rafael ,oe Aliiie,ido',' 'Ddi�:� efi;çiel;ljes, para, "�ustehtQr o:' $.i5tt:'-'
M8g:Hhôes',e Cid ,Sampaio "r:nos�rdm- ...

ma' .re(:,c,!,,,ycl?n:Q:fi?(c,�e� 9,,;"�C�S,Sid9�,fJ,
se cCClv,encl?os ,de que <;> gov�rno to- ':' ,-d�,� ,r�corre! o Ii;)st�umento�,. .) �repres:
mou ''ccln::.çiencia', de� que 9< mOlJ.lerilo SiYÓS;,,;C-LijOê cara�.'e}' ,excepei (j(;:dl <,'c�lê,êiJ
ciele exige a execução ,de, uma'tarefo '5.t=rri:pre'o'. f,iS'co de' ;-,efrocessd" "'� ,l':':-' ;"

I0Jitica ,'fL.i�dóm�ntal: ,

fazer ':,:qperdr
,
,::: � '��< ':

� ;<, /"
"

em plenitude o,sls,ter;na de \pOd2� ct.ia-, '(OE'REf'lC(A\, ," ,

do pela revolução. Seu; ç<;>riV�ncircnen- , ': ,I",
to É; foi que ,chegqtyl Çl afhrmar que' o. 'Nó 'jÚl�"rev!,sto dó',rnarechól: qos'�
pdís�está prestei> a ihgtesar"na �sHa, ta le Si!!a"Ós s:s:lRdta'el, de Almêid�
da da normalidade demo'C:rotica. '

'

,\ Ma,galhaes ,e Cid .. Sgmpal0 destáçam,
Entendem' dqúe:es' depLJtad6s que ainda, ,dais aspecio'S" qué guar'dariani

o sisten'Ía cons;a9'rado na Con'stituicd.o estreita'I igàçqo logica, embora aparel1'-
em v�gor é democrático, E;,�ie, é de- ,terrienté seidrn 'desv,inculados. De, ,um
mocr'Otico, a, ,-iormalidade democrafi .. "", ladq, 'o presidente 'deu gr:Gl"ldé ênfase @
co s�'rá alcan<iad� quando o !',�u hih�,'i" orie-htaçõo< do"governo no campo db
cionamé[1to for rotinejro, baí porq'\Je teçnólogia' nuClear", dO p'oiiticd extet-
cónsider.orn a ult'ima' entrevista do nâ� dós .. fretes Inó-ritimos

' \internocio-
marechal Costa ,e Silva um dos pririci;l nais, �os �rànsportes' e' db cófé. Corfi
pais fatos politicas dos ultimos;,'tem-' .

isso 'pre,feriu posições reais,' qúe tro
pos, O mareç;nal afirm::lu que 6' país ,dl,JZ'etn� uma- politica de ofirmaçãoerkr
vive'J3m pl'eM, d'etnocracia',: NEls"sâ .. ,de::":, ciÉ>ha.! ;yoltada pata o deSehYolyi�e�
claraçÇjí:), po/que _foi' fei.fa 'etn ,terinos, "tc/',.'" De;'outro, lado, terja : insistido:j
,categoricos, .aqueles dirigente:; do" "com' coerehcia sistemóticà", ao' res";
ARENA

.
identificam um siriól alta,' ponder a' p�rguh\-as sobre questões pd'-

m�nte',� positivo:' o govemo estaria I it)cas, ef\1. qwé, ,tqis que!itões d�veni
deterr;rfin'odo a fazer o sistema fun,' ,sér. decididas lpéló's fort;;as. pol'iticas,
cionar 'desembciraçadamente, ,de mo, 'Enquanto o sr. Rafael de Almei-.
'ôo)a' garantir à· evolu'ção do país de ,da MagdlhÕ�s. dêJ��:diretriz'es adminis"

,�",=\acorç:lQ com "os linhas ,deJ11ocr'atic�s � t[ai·iyG�:' tem consequencias lJôliticds
�

�. ,t'raçodas pe,o proprio siste[l'la". ineI.LJtaveis,' b �r. Crd, Sampaio, sól i�ntd'
,'� ,..: que o marecbOI Costa e Silva Cohvo-

< FRENTE AMPLA cpu as forças politica,s a ass\-lmir suas
'! , ,respónsab,i,lidodes, ajudando. o gd7

'Diz o sr, RbfQle.l d,e Alme'ic]a ,vIr] ,yemo a' m,bbiliz'ar' 'o ,país para a rea-,
galn6'�.s' que o. tom usado' p,eiu rn'anõ- liz'oç,q0'l'tJ�';;ua ob-ra,
cnol Costa � ,Silva '(evel'a que 'o a0J'/er- "

�o dará éonsequenêids aqüél6 d'eci;� Ó PAPEL O,,, ,AREI';lA'
instrumentos tle for;ca: }A Fr'e�fe- :é'," ,'. I"

pod�rg combater'''a F;e�te Amplá' cc�
',.

,
Afirm��; ;queles ' dirigentes do

ração, "O governo", acentuo, "já oêio' ' ..ARENA, que "à ,caminho que:'rconduz
legitima e tem de ser enfrentada poli- ,à participação dos ,politicos .nas deci-
ticomente"", 'sõés dd poder esta bem prqx)mo,' agi(-

,

.

Os dois- deputados; re-cl)nn.Ecem ra, O fu,ncionamento dq "sister,n,a p,rl"s-
que o governo ainda não, lixou:, uma :, supõe essa l?a�ic'ipaç60,< 'o. marec�ol
éstrategia 'politi,cci, J,ulgam, p:)r�"n, I' Costa e, Silya deverá ·defini;r ,�Ima es

,que 0\ primeiro -passo importante; t,Ji.. trategio, e" estab,elecer" de aco'rdo.'corb
dado", quando, o' marechal Cosro",� Si!- ,ela,}o. coordenação entr� o gqverl'l0 e

va proclamou q�,e b país v.iVI? 171'>'1 ple-.. suá" ,base politicq, A :ARENA cabe.
'hOl' semocrocia, Isso e(imirÍori'j', nGVI)S ajucá,'lo a a,Jirmar es;;a e.strategia; pla-

apelos à soluções de forço, O pr,e:;í�h;n ,ro' .que ,os ob,jetivos do 9 :yerr1o, s�j'Clm
te ,da Rcpubl ica j',cria intei radÇl, a f', ,o cançàdos dentro dos regras ,do siSe

nol, de que dispõe de meios instituci0- tema instituido,
\

faYoràv�hflente à medidá.
�

��
, .....

E' provável éóntulo, que o President� Costa e

Silvo _v,enha\,agindo de�sa rhàneira por u,"� questão
de tátic:a. De. qUálquer forma, seria altámcnte bené

fica para a normáli:r.óCjÓo da vida política do País

c maior prêstigio '(ja ARENA e de tôda a área parti-
dá ria' do Cong'resso. , �

"
,

�.. ", :I;"J ..

o
>< ,

\', � t
,r �

outro's" .:àizem
,

,

, i

que os

i

O ESTADO DE S, PAULO:
I

"Nõ'o estivessemos pa'ís, êle agrava todos os problemas, E sobretudo'
ern p:enó regime, ni'il itar e não houvesse a Revol'uc60 quando 03 proble�;1asJ se rel.acionam com d' inf�ncia
que, nós,. os civis" fizemos em março ',ele 64,. sitio c�m� 119 base do s,aude; ê, da educaçã'J, Nõo ternos duv'idas
ple\amente desfigurada pelo sr, mal, Cá:,telo Bran, de que o, Executi\4o:'e a Call'làra dos Députados' sa-
co e não se poderia conceder que, após o sangue der-', berão ateneler, à LBA' sem apelarem paio a oficial i-

� ramado pel:) nÇlSSO povo centra as oligarquias, cb,n', /. -zaç-õo de iogo�'.,
tra as' c(uais não cessou de se bolér c0rajosamente,

j"
JORNAL 'DO BRASIL: JlA politica salarial vi-

:acabosr.emos sendo governaclos por lu'm p,-esiclente gente não' é boa nem má; eia' é "c; p::litica ,Poss,ivel,
que, embora dec!orondó,se demÇlcratic:::, não admite o ro it;co vi'Clvel, compatibilizada corn as mettls do
'que se fole em re�'oqor aquele triste dncumento (Lei ccrnbote di inflocõo ,e fundamentado" no. m'anuten-

- ,,'

;cie SC"'lIJõ"lnê'J I'k;cicna l,"
c'

('ô'� c"c �o"ler' de' campla dos'c1óS'-f;S
.'

os;.olal'it1d�s,
DIARIO DE NOTICIAS: "O /o��;) 1'100 constitui IN,Jo é licil'J nem sensato pi-e(cnder, a c'Sta altura,

:"uhj'<.;üo puro c.)ísu O/gU!T10, [1')) Unl jJub, ljuolqucr nlo::.iificOl' o püliLica em vigor"',

FI.';)rlonópolis, 21-9-67
---�

"

",. , 4
\ '� I>.,

P·OLITICA �. AT�ALmADJ:
,Moreilio 'M'ed�iros, filho ÇJO, Estado do Rio Gra:n"áe do �SuL· S�

é po,:' fálté:l dt cdeus, o "sr; B�vilaqLq'
já podio ter viàj�do,

'

.' ,
. I, .

/,.
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Por,ne ain�a existem e �orque explode,m Yulcõ�s,
"

'.

-
'.

. -- II ._.' ':' ... exoure e 'se aniql,lila no �yrso de sues
8 .,'; .Os Oceono�;' por, suá ;yez;' se S...It,- .:, r��ç�, 0,<1I4ele,' n�d��, Isto' certlilrrie,.j ,

meferiom o outra I�i' geometedrologi-' te 'ocbrr�r\á com' todas �s: ·estrel.ds 'do
\ ..'.' '_ .,. � �- "i-

� ,

,co: - A Agua é' produto. das reoçoes Universo: 'Serão um dia astros escuros

fisionucleares ocorridos' no cresto de
r \ plonetcs, enormes, vagueantes.

superftcis do Pl.ankta.
Iniciado o segundo período dé en

crostamento da superfície plcnetório
os cortes da explosão novae da esn e
la _ Terra, não mais. se fechcron,
perfeitamente. E o cornpo-envoiturio
de superfície já solidificado, passou, a
servir de anteparo e filtrd de reoçôes
do núcleo este'ar. Aí os processornên
tos químicos cfa água se iniciororr'i .pcr -

combinoções residuais gazeozUs; ,,(J<.'
pois, no igual .rneccnisrno, a Átm?fe-.ro.

9 - ,6.... sup.erfície d::J. Planeta, supérfr
cie odginó.ria. dos encrostcrnentós f-isi

oquírnicos : residuais, .nõo ero, naqüe:lo
época, momento pó�t-estelar, de term

,;

deste amalgama que modernamente
,

conhecejnos. � Enormes blocos . metolo-
genetivos se oçlomerovom, juntavam
se. Estranhas e valiosas minas de vó
rios metais e diferentes. element'os se

e51 ruturavam na ge,oSf€ra. Sob êsse ta
peam�l1to, os' 'gr-anitos. €' 9s, bqs'�l..tos ",

,
,

nascentes �t:.�friam os ,proc'essQs mais .'.
v / e.n.1'05 dos fUhçõeis 'fi�ioJ:illcleqre.
SÓm�nte os gr,andes reaç'ões tíÚcas de':,,

. � .', .

superfície, os oxidóções, ,as dissocia.-

I çÕ'es de grupos hidrooxigenaeb:; �':'()�i� ,

a�,"e,decompunham os e'emento,S :do'

en�oitór'i,Q 'mét�lôgellético, e 'das p(h-
'

tículas resultantes, por assoc'iaç!:D d-
I • molgamótica, su.rgiu.·, o Gop2Çlm�mlo-

-

terra, que se vai, dia a' d'ia, ORO 1'0-

no, século à sécuio fixando. Dist::l IiOS

levQmos
.

à concl�.são dum ;:>rir'C' 'iô:
As terras da superfície planeto,;'l sã')
escórias do cap'e.omenfo met<:l!oger,éri
co erodido e decomposto por hidrolJxi

dações.
10 ,- Analisemos, agora, demurado
mente, dêsde o in'sl'ante \da explO?ão,'
do' núcleo-estelar p;anetário, êssc;;' mes
mo aconte.cimento e' o ·processo. de re

\

composição da crosta. O momento nó
voe do primitiva TERRA prduzi'�l f.es
das enormes no capea.mento em S(;[ icji- .

fiCac60: Foi coma s,e� à 'TERRA-
'

�. 11-

�e�s�. p���'id;"�m 3 gr�nde� bí�co�: di;;
tintos 'no crosta. ,As rec0mpo�içõe� r ('os;'
Sl:Jíhssivos processos de _encrotamen�

to resld��.I· não Duderarn fechar' 'os' ra,-;

gos que. vão até e mais profundo ÓillO
go

'

nuclear.' _E' sobre esses feriQos, �a
geosfera, as situam, modernamente,
os VULCÕES, verdadeiros exaustor.es
'da ,ômara -de reações f-isicnucleore.3

dó centro do Terra

11· - O centro do TERRA aindo é' LI�
�- \ r

má estrêla em 'ativiqâde'i' ur-na peaue
ri� estrelo' envol)iidó', por �apeain�n\:')
�olidificado:', qu�' se iró" to��an�o .�df,)
vez mais extenso à proporção que -se

12 _. Que reoções/erorn básicos e fuI.
domentais no ESTRELA-TERRA? Tol-
vez reações do tipo' solor' ou oproxi
rncdo., O certo é que, um envoltório. .de

hidroç,jJnio "incande�ente cobria a

mosso estelar. O certo,. igualmente, e
.

que reações estelares tíJ?ica� são fun
domentolrnente geradoras de: hid« )i}é
nio, como se pode apreciar em todos
as estreles do Universo Golóctico. As

, reações da estrelo-núcleos indc il:·odo..J
z irom e produzem agora lndices de Hi

droqenlo. 'A água .e a .Atmosfero com

provorn .'isto. Os çczes emitidos nas

'reações químicas' secundárias e m,:rll

são' ejeta(dos' par' ernonôçõo. Aboixo
,de' 50 quilômetros "sob a .crosto pln-ie-• ,.' f '

tório de ;superfície não ocorre rncis re

acr6es secundórios produtoras de A

GUA e gazes atmosféricos; hoveró ma

nifesto .cerros vap.ores goieoios est-e

nhos e brutos. Seró nessc.Jinho ''lue se:

. situam 0S limites 'das camadas r'J:JiJj i'"

va� gerQdas na; "�qções do núC: €0 de:

-rERRA' .,."...
, " "

, .

'.

,13 _' Se o' centro d� Ter.r�, �o �úcleo
plaFlei6ri,o, é 'igneQ-lfqui� ,

cje fe'ro

Pçrdel')do" calor. em�.íncljçe-.· constantel.
por 'resfr;.a_mento da crosta, entç.o ')

v'u!canisrr;o dev�r:6 -já, estar exiir'lto.
P�r oLltFo,laç:lo: 'bg -que córi!iiderOi: Se

, .' .

o colar r,ltclear -é corístaiíte,�'pr:)(ju�o
·
de fefro':igne'ô-I(qui\do, el}t60 a t�qn::fe
'rknçia, térmico até _

a" súperHci� seria
constante': Mas.o. -.:ulçani,smo é cíclico
o que 'Jevo à' co�c1usã9'que o núcleo.é
um mecanis�? f _i s i o q u.í m' i c o,
reativo ciclico. Não' �rá, port.anro,
um puro ,comportamento' �úimi9terr.li
co pu m��ano-térmi-Sd. �o 'ca50' !gI1t:Q.
I íqujdb, ,o n'úcleo

I já teria �xaúrido su-

'-as, reservas té'rm ices atr�vés d� açqo
'vulcoriica �6petid� e cOhti�'ua; no se

gundo, '0 tr.ansf'ere'r:'c,ia 't��mica. pode ..

ria elevar paro i9!-loldadé' de 'valDres

ce��ro ei supeHic,ie, 'equilibrando o fc
nômeno. Mas não ocorre' isto,' ")teclsa
�ente, "por�ue 'C; n�tfe�-=�str�T� rea�e·

como se 'àinda fossé úm astro estelar._.
"

.'
t .' <

_.
"

\4 -,_ A atividad�, vulc'ânica" os�im
!'loda 'mais, é que ljm cómportan'",cr.t_o
fisidquímico do _r:ucleo-terrestre ;ob CI

in�luê'ncia -

solar. E', portanto, ati"ida;
de h�lio:·fisiça-cidica. - Tomp7se, des
te �od;, a mais notável referêr.ciG

.
, -

para .apreciação do�" com.porta'[l'l�ntos
,

y'
· inecGíl';lo-pláhetário"e 'miec()no-s?l'or, O

-

r;-;:;c(eo ter'r.estre; essenCialnie�te.<:.1 e�.
treló pri.�iti�.a,; inda "po�súe ú'rivos

seus cidos "fisioquímicos; ,:pôrt�Jnto,
iUOS reações têm .mdximO e rr.ir�lnlO

puisante, �
, I _ -�

Hist6rlas Reais

.
'

,

'1,
""

.. ' )

O. Dr. Amh'l- .,e tornhll Ufi.'l, au-

tol'idàde mundial em matéria de ba.

leias c outros animai" ma,rinllos, no
<lecorl'cl' dos seus estudos em tod,as
os' ol)canos. MCfilUO snfrendo \'�o!en·
tadent-g de enjÕri nlfll-Eimo, v.i.l,ia ....a

e,in lJf'vios lJlI):-eirf',s, em !1'lares hr:t·
vios. Fm uma. de"�"5 �-·flsifies. guan
d'l er.;j,r..\<l\ ""171 'lm � :o·ta b?l-eéka
j:!�"ll1["H), (',...1' i lp,,"",1'l f!''') ma I' nor '1,

lT,·t h:lfp1,t ff('!'i�la rl'11 rl1(�:() rl CCJltcllJ.S
de tUÍlarúes enfurecidos.

_'\
Fiduciá;o .).; a.

t

;1

!jl"

I

, �

1
, 1

I

o IROE
.

,

Homens como· "e9'te pra'cisam de cont'Qrto. Êsle homem planeja, oro

ga�iza, executa e C?nt�C?!a ne!iloci�s. Eàle homem pensa' e administra.
r

Contudo uma. sér.ie· d� co'ndi9õ�s. s·flo necessárias para que ele lenha um
, �

f ,

�'... , '"
• >

•ámbíenle de tra9a·IH�'fO:Op_&fn.o �. �cQ-lh�or.: conc,tízonté com SUa opaca e com

a pro$'�':idàd� dtI síi,tt er;npr�e,nd!,m�nl<>-': ,at ç()ndictoned�, ",!esEl, poltronas,
arquivqs,(m�'qJiôas, �é!Pé)s ·$tc. ,.F"�ra i�so; ú�· complexo de r,amos industriai. -

r1)�lafur9i�, r;Çà�lo.�,",ia,!e�i�( e!�If�CP,.: �llo,�j,lic�rio. quím,i78, pE!peJ, cour.os,_
têxtil e outros - foi m'cibillzad;ó"par3 çfir;r. 6ssas'.pcn.di·ções: Um complexo que
foi' pe�q�isadb' �m 'Ii�telh�,; 'p.r'ojÉindo e: fi�,:ln�jiido;,

-

:
,-,

. \N'o�".' f;rt�n�i.a�l'õ<s �s'�s�-,s.tQr�s �íil1dli�t';'i�is� ,

-. �

,_r, : ," •.
�\

'T- � ':," •

• �
; ,.

"

,

• r
��������--�����I

"
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" 'SOlMA,R

"

_II.. ltoas casas dô ramo procurem Sar
,

.
'

-diDh�s S01"'11. um produf:o calarineu..

$e para o
-

mercado Intetnacional

no� equiparne;�,'ki
e ferramen�s
obed�em �s '�r.

especificacoes c \3\

Volkswagen .

,\

As nevascas do inverno tornavam

o plamIto pràticamente intrans(lo.
nível, de outubro a Abril P.a.ra. ga
nhar tempo, o Dr. Andrews equipou·
as e�q edições posterIores com veí-,
culos �noto1'Ízados - foi �o pl'imt'Í·,
ro a fazê-lo. Isso per,mitia cobrir· ,

•

dez v:i!zés li distância. que seria 'fei- >

ta usando cavllli'l .. su urna carav.tua:
de.· camelos. A tere�i1.'a expedição, ao _

des�rto de Gobi, B;� Mün.góll� Es,.

terlo!", dcscnterrou um dos mais

,\ ricos campos de l'ósmeis do I1lunrlu.

o Dr. Andrews resolveu deixar ()

estudo das baleias. Voltou sua a·

h'tições p"ua as 'explorações terres;.

tres. Muitos dentistas acreditam

que o desolado �analto da A�i;l

Central tenha sido o loca.! onde �e

or�inou a vida terrestde. Em 19]6,
com 32 anos, êle chefiou a primei·
ra expedição ao interior da Asia.

" !

í ';-

'reYé"�ed�r auto�iZêld(), V r: U'S"v'"1 !'. ;
,

. C., Ramos S.A. Comercio e Agencifn
R. CeI. -Pedro Demoro, 1466 Estrertl)

7 . 'BEX:MARf;ÂS É�p ijE�1'rl�S--:-�
Agente OficifÍl da Propriedade !ndustrial' RegistTo '1�

ma:rcas: patiéates de invenção nomes cc·merciais, títulos e'
:esmbeÍecimentbs insígnias' e frases de J)roJlagand<3..

, "Rua .Tetlt'mte Sílveir,"1, 29 - sala fi -- 1". andar -- Alt )s

: da, Ca.sa Nair _;. FIOl'ianÓIJolís ·Caix.t Postal - 97 - 1 �

�
� t' ,

,SEM' instÓI�.do amanhã, à rua Felipe :Schmidt,
. à Seccã'o J�dic'i6�ia:, Federal de Se. Deverá prt:slqil'" c .. ,

.., -e.,
H

.J "'.'.. � '\
"

ato, Ministrd ':Godoy' Ilho.
"

� x' x x x, __

� ,'. ,

r HOJE,; na Gucncbcro, no altar da ,Igrejo .de
Nosso

.

Senhora do ,��nsucesso, ÔS ) 8,,30 horas, (.LQr
go 'qa Mi�ri��rdio).Darctlia Sa"1c�es Goldeenc e Ma
noel do Valle $i'lvo' ��eberêio ,a �nção nupcial. A nC?i
vo é' f;l.h� do"Sr..:,,� S�a. R<ifaél '(f0agdole�a)' Sanches'.'

. " '.. - I' I,.
,

Galdea�Q e,€) ·n,ojyg· dp' Sr'. e' sr<i Alm;r,qnte' Muri·llo,
v�sco "H.ild'a). d9·�Vq!'le' siÍv�- � r��iq�rÍ�e'.q .rue t\tj4'

., 'f'':' �� r-.?,'"

'301
.. �' . -0': ''\�: r.

na �ri,gues. �9 ,ppta.; ;' ',,' ..

'" .: ': lO', '" 'i'.

" ,

\ ..' � '\$

�-;>{. .x _'x X'
,

-,
. . ;:

•
jh

H'
r.l

REUN,IRAM-se '6nte,m, no �AmeriCon 60:" 'do
• ; • \ • -,' I '1"' J '

Qi.i€rêndQ <pat<Xé..::8at�I;. Q Yice�v.er�adqr. . Jot;g�
Bo'rnfiQ��J!I: ·,P�. :d�eS s.ost.Qs: -._. pi:�eto'r.::d.) DER;
o Dr. Héfi:o.-Guerrei'�,. 'd.iret�r do' IR.A,$<Ç; S{. Fernan�
Jo "Fória' e' os )�j.)a'lisi�/Snvi<i' J:u'ni�f" Áiirio 3(,s�le

, .'); { , (>' _ ',:: }, ' ,;.,,' •

t.'! j \ r�
..

e êSte Ç0'il�riistQ, ,O·.qp,fitriã�, �b,j o pr. �I"e.Q,ne� Bas;.:

.
l ,?s,' .é8nj�";;ora�d9 <ii:,: R����I'lll�6�� f?rr9fi\�t; qL<e �n.
tem, ,co�plêtou ,1:J.f2��ti9s,.. .'

_, .".

/,

�;.. . _.

, .

_ ..
�

·>.Cc .x··,)r-,-,·,
'. ,

'l,." ,

•

,;1, "
x-

oe • �.,

- ACHO':';"4i,�'Q c�do; e� di�e'r� o seg:�int;: 'O Min'is
tro M�r,io 'Aõoie,ClÚ9,' �r6 Q próximo··Pre·si·dente. dG

Rep0bj.j��: N,ií,9:�6,.q��i·dà qüe. sérá I? ',�r:a;';de �an,di-:
da,tó .de' $qnta ,(2Qt.'9rina.· Mil')ho 'clil-mpanna já cuma

'ç:Q.u�',-;;''''''',.�'·'-·�·''';'''·;;·�:· ��<.'. <

�••
�

\,

'

..
� '\

• , 1
..

,. .. �
'.

X-O( /<.

'r . '

I ,.�

ximo.
'.'

x.' X X _,_.

, 1,0 ,

• .''',
�

• 'J\
';;.. ,

�'ONTEM, a'I,h1açavp 'n�, .. Q�lêfêI'jS·i,o PaIo_ce H<J.te!,
. � '-

" . .', '"

, -Sr: Kun Wéj�9(l;'iriíes, um ,dos ,djretores do' !;3cr CÇl A-'
imér ...:.. Moteifô sGn��; aéémipanhód'ó do· Sr "Joc

,-ie� 'BrotE! Gét�nte �ó r e1'e';-ioo 'Banco,':"la '''U 0::;0)1-• -

.: I • _

"

_. . I(. �

ta'i. >

� x x-;)t ,),(...:-

, ,E�M' BI�meqa,IiJ, terça�f�iràí PaulÇj �obe'rtQ �oPr.��
qua-tro-:velirlhas. 'filho dó Sr. e Sra. Vi·ce-Gt>vermJdor:
Jorge '13órnhauseA.

- � ,

,-xxxx-

NA Cidade de Chóp�có, próxima quart(]·fEira
. será ínauguràda a Agêr'lciq-Letras de Câmbio da 9,
tarinense. Porq presidir aqu�le evento .estôró P��!,S�l
te o Dr: Dolforí' Ar�újo, acor;npanhddp do Sr. \ NeJ
Fe rre ira, dà ,PubUtitó ria Cattl'r! l"1ense.

� x, ·x li< X _'-

,fiM I'órbita" ft�riaf;o:politana o Jornalista _sil
voO Júnior; do- Coi"'reill) do Povo, responsável' pe!o No

tiC!6rcio Cotorinense,' naquele conceituada 'Jornal d·�
Pôrto Aleg't�.

._'_ x x x: X

• '

.'" 1,

EM ou'tubro p'r�.ximo nesta ,Cqpitdl, o Dr. Pnu:'

Mejr�; se�á 'lio�etlcige;Qdo c;o'm L!rn jantar promolfic
pela imprenso;, ,Po'. articipar60 .al�as' 'outoridadf�s'. r

tá marcado pará ,o' dia seis, às 20 hor9s 'na Clube C

zê.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I uarnições com fôrças' málímas
no páreo' d�,. �,�' :igbt"

S íl\! • lfI d' I
' Contin"a\ empolgando ao: máxima, sabendo-se que ss

arda ����:rigwíj Q�u�r® os @1Io .!J:.g:da os que', ,'_'di��uiii ;ia, iReg,�ta ;;'é.ca;:-.{., poderão dohra� n!) páreo e:

iGmari@ r)�:de l't� Br�sneiro de Têni�s, ,,' peon;it�, que, a_�federação .�� l'eferêrici�." �s�im; quem, I
l;" ':c:�gu�Ji�ã ,dc,' San,ta ,�dat�ri..,a· ·mõu.nlUll p<Íréo; 'sõ:.,poc'iJ!

.

\

, ',' :t:{:��'��t;it��;��xiÊn? do'.: �:r�íOh:::::�:et��;Jp,:{}�f
Brasília - O 4300 Campeo- Tênis. conta com� .certa a;;>;:� $ão:��ete,'v�tetis olímpícos, ma, in(l��ítão dás 'mais' .,

nato Brasileiro de Tênis, que presenças no carnjJeonllto ,de mais 'duas pro-vas de íolesca., .oertadas da 'entidade presserã disputado nesta Cidl1" Thomas Koch, Ron�ld B_a�. 4 'rém'os, inclúfudas entre. «JS did�, pelo esportista desen'
de,. ,a, partir do dia 2t1,., conta· nes e Ed.son �all.darlllO, pOiS doiS. ,'Últtnos' páreo�, ou, 50., bÚ'g�dor .'-\:ry�Pe1'eita Olive
rá 'com a' participwão de c·

. não sablll ate ontem. que ,jàni ':ae "double" e "oito';,' 1'a, destinada a dar maic
quipes dos 'Esiadüs da Gua· Bemes já avisou à Federa.'" Ás lnaiores 'atr�ções' do realce à pré.CampeonaÚ).
nabara, Minas Gmmis, Sãa 'çíí.o Carioca que não virá à pÚblico estarão COl1centm- Vamos aguanhir o pr,jx
paulo, Sant,a, Cataril1a, Ba- eompetição e que li pres�nç� das 1�0 páreo final, elp ba,r.' mi) doming'o,. na certeza' i

nMa, Ceará, Paraná e mo de T�lOmas f-0ch e .M�nda�l. 'çó:s á .oito remos. Isto por. que teremts uma ma�1hã cO'

de Janeiro, além, de BrasiU�.. no amda nao fora,m coufu'· , qúe nenhum do's ,tr�s clubes cor:ddíssima" com emoçõl
A Federação Rra'3Íiiiense 1I0 madas. délxarlÍ! de formar as S\Hl.S rel1ovaJ�do·se à. medi�a ql.f

, . g'uarnições com;.a sua f'Ôrça forem disputados ós :páreu$

Em (:@L��:b{'v;r;�ã@ hu\el no

Df(�d��l��- S(r;�r,pelU Na noUe �e llOjc, cüm ini·

Já faram h:J.ieiad)s os ir)'- í..a,rá concretizada. O· túnel' , cio previsto pa,ra àr; '21 honts

b�lhos de cm1st:ru��fi{l do tú toai da pista: do ,_es.t�dio, <:0" teret;nos nô' estádio' Santa
uel do estádio do Fii;ueh'C11' municalldo·se c,om O vestuá· C�ta:rilia, os', íutimus prepa-
se Futebol Clune. Vii,dos i). rio q;Qe fícal'á lõea1izado de· rativ,os do selecionado' _de

_.

t b "1 ''''� - toa,IX'o' das 3'''qU'l'b"<.I.ne'a··d�.', u' . f�te,bol' de salão que. dispu·llel'anos ra a. lam na <!;"'",,- ,,' ••.

.

. tará' ai;;eliminatóri'-'s dr) '1'01'·truç.ão dêste' 'meID'Jn:mento I;luü',a.da dos" portões nllUlU'
tudo levando a crel' que mlú' mentais do "Brinco de Ouro" ,n!Jio,' ivo VaJ,'ela, com os� se- '

•

' ! iC'e!onâqoS de Crici{una, t:u·to' breve esta benfe�t{):ri? �s· do Estl:elto. . >

'''.;; ,.,

,

ritibanos; e Lajes.
'Os últimos retoques sedie

dados nesta' orfql'tunidade
pelo tre�í\q{n" Osv.aldo O::'ut,
gel' que assim den.l,il'á Q' qun
dl'o que. iniciai'á 7a, nlflrc1p'
em busca da classificação
diante d!) seleciona{ilo de/C�i
ciúnIÍl,.

[PaSSagem.iS w5® ·�U' reE't'af!Udas: COrblUaD'S,
O Depart�nlento EsporH-' 'passagens aére�,S, ii 'dfre�ot�

vo do Clube Doze d� Agõstu, do clube filo Parque São, Jor'
ge, garantindo assim' as 'exJ·

''!JIições do fàmoso- quadro em

Florianópolis.

\
�

Apiladores para as elimblifórias '

.. ,A:. d:ifetoriaJ "da FMeraç.ão
datarmells,e tIe'Futebol d'!

.

sa:iã�, v;m de designar os i
�oliles . dm: apitadm�es ' Ma..

lilllton Berreta, Ronaldo Pol
,

,'li; Evà.ldo Te�eir� e SadÍ
Souza, 'par,a. �é, reve8a�em ou

..
'

tilinte �s:�d(;gos eJ.imiinittórios
,-

-,-'. � ,

rti�fl�h�t �5:@S & coisas < r,. /
.

,:, I'
J

'

, I
. ,",

Bígido Silvai nau qu!tndoZhlhQ !)huto� pa i'

ra forã a pem!;lidad'e, () ines,- ':_'/
n10 aqui não se qeu.�,A colO:-

,',' . N@ .se:or am:a�or:�lacação do arqu.ei�o al'i_1·negro
" GoW; ,n:ova�.próvás dê atté. do,:�iclo secundário de nóss�

!'oi perfeita. No cllt,Jie 'de, tiSIrtO i:Íl�sc Íílirlo e femi,uino, capHah
Rogério, Mã,o de onça saltoil tendO' POi�'::iO��\ a J;fsta do

'

n"me e certo"ma�ldando, G
.. éstádio 'da'Es�ola, de Apren- Nada' m'enos de q-de 30 l);-

balão de coro para
.

esca�,· dlzês de Ma.rinheiron, 'tere- tletas estarão participando
teio, salvamlo,'o,seu'time 'do 'mo!��::<,sãlhdo e �l()mmgQt' 'qas pl:ovas atléticas, marca.
empate. Nos doi� éa,sôs, em' CQmpetiç�Õe�i �ntre os nós�us das para sábado e domingÍ),
Blumenau' e aqm,lforall1' os estabeler�entos, de ensino t:endo i_Jor 1(lca;} a pista de a.
pena,'tl'es que del'�m.1. ,a,o al\"1 ..,�' ....'.;.', ',' "

, ,

,
' ,

• do ·Jiível' gllJásio· colegial. . tI.etisluó do estiflio da Esco·
negro o sa,,?or d;i vitót�.

I'
", ).�, ',' ,la de Aprendizes de MarÍÍlhei.

.
.

.' Désta','forma a Inr.petoda 1'OS, competição promovida
o Figueirense traZ1a a vitó· A parti,da dó último�' do-' _ d� EdudaCã,)� Física, da,rá se. pelá' Inspetoria de Educação
ria. Muito poucos f'oram os ml,ng'o se não foi Ulll :primor '�.lrlméni()"ao ca.tendári�' es. Física.'.

I

que �credital'am' na vitória' de técnica yàleu pelo .entiI. ,port�V'o: da .temporada e11l.Vol.'
(

alvi·negra. A torcida do con· sinsmo que ambos os con., .vendo �equiJJes ma!lculinas,
tinente não esper,ava 'que, juntos deram.ao jõgo. Foi :io �o Colégio Caj.arinenfle, Abri
justamente fora de casa e a· final que' veio o goaI da vi· go /

de Menúris, Adéllbal Ra.'
pós 13 jogos viesse acó'n.te. lõ"ria. Um de�lumbrante ze- mos ,da' Siha; ,SESC" Nossa
ceI' a vitória. Foram poucos 1'0 pll,recia selar a' sorte ,ih Senhora de Fátima, Haroldo
os que viram o dois . a um partida quando Helinho"":' Callaqp, JOllqUim. de Olivei.
de 'Blumenatt. ' oh!, o Heliriho, êle é sempre

.

�:ij Edith Gama, Ra11;los; R��
, ilUlll'eyisível - desmanchou muald� d� Carvalho Ba1'1'08,

O último dom:in.go foi o o placllrd. De fóra d3 área, Brigadeir6 Silva P�es e Esco
numa sensacional virada�, la Industri,al Feder."I. No
chutou de pé di,reito alto e �etor ff!)llmi.po: Colél�i{/ C:n.
forte, p.axa vencer a perícia rllção de,Jes1ls, Ginási;o Ader'
de Jocely.O balão de COUrO bal Ratnõs dá Silva,. SEma!.',
tocou na barra superior e Nossa Senhora de }.<'átima,
foi ao fundo das l'êdes. Foi Haroldo' Callado, Joaquitn,itm goal espetacular dêsses de Oliyeira Costa� Romúalll\),
que só ,a,Colltecem nos grano de Carvalho, Barros Edith
des estádios, feitos por mes· G�ma Rames e Brig;adeJr()
ires. Silva Pais.

que vai promover a vinda do

Quinteto do Coril1tians Fim·'

lista à nossa' calli�aj, vai eu-

de' sabado e domffi.go� u�sta
capital, pelo' torneiQ sâlonis.
t-a Ivo V.arela. -

Os quatro �rbitros terão a

incumbênpia de,�Jijrigirem .�6
dos os jogos- e:n:tn� as sele
ções de FlotianópoHs, cri.
ciúuiJ.á, �üuriübanos e Lages.

via,r ainda esta semana as

,:.. \

,.

Meus amigos. O sabor ébl

vitória finalmente chegnil
para o Figueireus,e. Nos dois

últi,mos COmpl.·lmrl�;sos <13

campeonato o alvi-negiro J..�

seneàbulou. Na,. parUda de

Blumenau coube ao Palmejo

ras conhecer o revés diante

do "isitante. Naquele domino

go o adversá�io foi import,m'
te para o pre,to e branco e

na. volta da ciQ�de industrial

As eliminatórias pela, cha·
ve C, com seüe nesta capital,
serão iniciadas sábado e do·

.

.

dos. clássicos regiomlÍs. Em

nôss.a Capital o choque Avai

versus Figueirense. n:inguén�
supunha' numa outra vHória:
E quem menos a e,3perava
era o adversário. O preto' e

branco contiI:uiava desacredi

mingo, n:o. estádio Santa Ca·

tarina; prütagon.izando as se

leções de Florianópolis, Cri

ciú�a; Curitibanos e Lages.
Os Jogt;is serão em disputa
dQ Torneio Ivo Varela.

A meta'do �lvi.neg)io �on'
tL'lua admoestada pãlas pe,
nalidades máximas.
Há liIna ronda, humérka

de pcnalties para IIII)O \ �e,

Onrya. Digamos, pOl' esemp!o,
que a sorte 1). tem aJiu1:a.t�o.
Ne'tl1 b�m a�slln; 50 ta! te·
nha a!:onteddo em �J,tnw2·

.. Ald-q Lllz, l1'Iartinelli e Ria
chuelo' estllxão empel'1..1:lados
na manhã, de domingo, na
nua olim!lica da baia sul \

�de Flormn,6polis, na primei.
ta compet�ção remística da

'temporada, denominada Re

/g�ta Pré Campeonato. O pá-
_;, l'eo de sk:iff; que con,tará

A nota déstoante da ,com· botll Edson :Pereira do Ria·

petição será a ausêneia dó chtl,eI� e, hlvez Manoel Silo

Instituto de Educaçãl:J Di9ls, veíra do l,W:a,rtineUi e Walmor
p:t..rtida marca penal contra Velho que 11[,:r ro:O'�ivO:3 ig;no., Vilela do Aldo' .u;_,uz, certa.
o Figueirens'c. 4. falia para r�dos , deixará' de p,a.l"ticipar mente será .duriuilente displJ.

.

ser cobrada levoq à �uf-, de�ta verdad<eir� competição tado o mesmo ac(lntecendQ
são dpis cr�ques do preto e j�venil; com: o' Oito Gigante, onde os
branoo. N,à, c<ib1-a.nçâ, Roge; riachu�lii1os, vencedores da

,

do a faz· de, form:l\ ,pOU� À 'Êscola ... Técnica' de' Co· Reg,ata .dQ Ipitanga, pre.-ten.
feliz e, ,o. que se 'viu foi' a Allérc-lÕ :Ne�eú Riinos, atra· dem visar o feito. Serão os

espetacular . defes� ... ,de M!h- ':v� d,e sua d.iretori.a, tendo dois páreos .
onde as diver"

.

de Onça;, �à�anthl{lo ,pa;r� �;,i) fi'ep� Q �t. E,;vaJilo c14 CO" 5GS çjr��tãricÚils, atraem,
i-1gueir:'ense: a ,séglUldil-'e geú. 'ta. l,'\feir�; estãi,organi�aJido as mliio�� �tenções do 1mbll
saciól}al '''Hõ�ia.<\l1o, ,oampeo� . UQli'TOpleio,!le tÚ.�llOl enêré ',CQ ama.u,� dó �:P'Orte da. ca·

.

nato, ,equipes. das "v:idas' escolas, noagelll.�m' nOSS<'l,capital.

tado num grande meio me

nos, é claro, para os seus, di·

rigentes 'e craques, que 1'0·

1'.'1111 à Bocaiirva em busia de

um novo e' g':I.;ande triunfo.

Alguns 'torcedores tamYoém

possuía uma certeza de vi

tóda, e entre estes cabe des

tacar o "Bigodudo".

Em seguida ao goal alvj·
, negro viria o penaJt:i. Num
. rance duvidoso, o 'árbitro da,

tians, Zezé Moreira, afirmou contratação de Aimoré, flue dio "A<lolfo Konder" e é dos

que "ficará muito feliz se "é um técnico caro", m1.S mais sugestivos para o pú-.
A.imoré fÔr trabalhar ao �u sabe que seu Irmão não se blíco, de vez que se apresen
lado no Coziutians", ao to- oporia 'a uma Iniciativa de tará o esquadrão do ESP01"
mar conhecimento de que o tanto alcance, te Clube Met'J'opvl. que �u·
sr. Paulo Machado de Carva- tro não é senão o líder ab-

lho estaria trabalhando pa-- Convocação soluto do Grupo "Júlio C. No
ra que isto ocorresse. "Se sa" e que ainda sábado, de)':
esta id�ia se positivar -- dis O técroco

.

<11'1 Corlntíans rotou por 3 a O T:iCU maior

se Zezé ;_ Iucraremas todos:
J

afirmou qpe não lt�l'ua,fá p�r' rival que é I) Comerciárfb. O

o Coríntíans, que ficará C.OlU te da jconvócação dos jog�d(J. ' Avaí, que,' do-níngn, sofreu

dois tecnícos: eu, que terei res, embora estivessepresen grande injustiça ao ser ven
ei� �eu· irmão um compa- , te .. \Í .sede da "Federação Pau" chio pelo Fígueírense que 11-"

nheíro CQUl quem divid,irr·j �sl� de Futebol, eJÍ!,l1llcand,o da fêz para merecer, o escoo

as IJ,linI-��s', atribuições, e li qpe' fora, encontrar-se, com re mínima, será o adversá

seleção· bI'{is,ileira, que terá. Âiluõré pa"ra tratar, de assy.h / rio do Qnze comandado pOI'
dols "lloní�ns entrosantI�,�tos: particulares, e áfabçf'� sen Madureira. Grande tarefa;

seus -metodos desde agora;' dn-eonduzído ásah, .onde se tera o "J,:-C1io dê! Ilha", ainda
Zézé afirmou, contudo, que ve:#fi�óu .::1:. cmlvociiçíiO'" .

' 'mais quando corre o risco de

no. <:orinti�.ms
'

nínguém' 'lhe' :" '

não cOÍl�:1i: com a presença
, "'" de seu íqolo - Cava:llílzzi

praticamente afastado do se
. I ,.' g'ul1do tempo, domingo' úi,ti

F===;:;:::;==;:;:::;===>:;=i::::.j;;:;:=.::;:::::;====::=:,r:;==:;;=:==;'·=-'=-=.'·""7;:;::"�.\' mo. ào ser atirgido pelo ;:''1'
�'

Iored zàgueiro Bi. "

,_..;'

Rio - O técnico do, Coríri- havia informado acerca da

-�---'-'-

. mais,niúsi�
·i _

-: . ;'" \�,'. '

ma,IS programas, '"
mais noticias

� ,

hora cérta
.<'nov�la

_, , ",

- �spor.te
,;�tutili<fade'ppblitª

• .' "�, '.. <-o .... _, . •.•. ,:

prévisao do 'temP9
';._ • �;_.

..

'�.- 0-' "".:' '.

I

0110
'UnI dos melhores encon-

, I
tros da próxima rodada - a

sexta do returno _. do Cam

peonato Estadual de Futebol
I

de 67, tem por local o estilo

O, ,FIGUEIRENSE' EM
CRICIUMA

o conjunto do Figueirense',
que, domingo, contra "seu

grande 'rival, venceu pela
primdra vez diante

.

de sua

torcida, enfrentará, na roda·
. d'!--, o OJ1Z� do Comerc:iár!o

.

que PerdC1J. o clássico

região mineira para o

tropel.

A renresentação do, elube
Doze de Agosto que se pre
paxá para tis cotejo interes·
taduais contra o Corintia:ns

paulista, estará se niovimen,
ta,ndo coletival11ente na noite
de hoje. O gr,ande ausente

DEMAIS JOGOS

.

I"e19 Grupo
sa":
Em Crieíúma (sábado) -

. Próspera x Comercial
Em Blumenau - Olímpi

co x Perdigão
Em Tubarão

Luz x Barroso.
Em Tubarão

Guarani
Pelo Grupo "Trogil()

lo'''':

Em Joaçaha -

cnizeiro\xiAtlético
'

Em Brusque - Carlos Re
nanx x Palmeiras

,

. Em Itajaí - Mardlio Dia;;;
x Ferroviários
Em Lages - Internacíonal

,

x Caxias

REsuvr.wo DO TlJRNO

No turno venceram Metro

pol (2xO), Barroso (3xl),
Guarani (2xl) Atlético (3xl),
Guarani (2xl),. Atlético 3x2}, !

Comerciário (lxO), Ferroliá· d
rio (lxO) e Caxias (2x�). Os i
d.emais jogos ten;J.inaram em I

patados. -I

será Capitão .que viajou l;a. ':
l'a a -;.<uanabiÍra e· ficaiã. a· \
fast�do dos treinamento:s',_ila,

\semana. O local poilerá(s.e= I
a quad'ra da Faculdadé

,.
de

,

Direiio, casO p tempo pertPi- \
ta.

::"�::'�::--=-�:::-=-�.....:::=::�-:;::_-:: :.:::::....-::::::-...:::,:;;,,=..::=w.::.::::::..:.-:--==:::::-_7.:.::-.::.;:.-::::: .::-::-:-::::-_--:;.-.::;
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A IM?�E$S()RA ,,:!ODÊlO possui tOdO;' os ,ecursos,./, .' ,

e o oecessdfio expeii�ncia porC!.. gqranÜr $lIImpre. ri
móxi'mo em qualquer s�rviyo do �mo.
Trobolh( idôneo e perfeito, I'" qu, 'It>�(Jã'l ,cQnfio�

, '"

·l

.i

rMPRESSORA

i
p

\.. y

f desenhos
� clichê,

folhefo$ '"' católogO$
:':,çarlQ�es e corim�os
'irr,prssl$OS em gero I

'\ popeloria

, �,
�

I MF'R,t;�$OF:A MODElo!) :\
OE \.

Ol\lvALOQ STUART ii elA. ,

t:!UA DEODORO N'33-A '(:.
FONE 2517 ''':" F.LORIANÓPO"',�$

,.�, •• �·.N ... , __._........ , -

./
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de liderança
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ma i s ouvida em

lftrrICU\.S ·IlE
/

Eh; Corresp{lnd�nte: José Pereira

ILUMINAÇ,z\O

A pente férre(j que liga o ouir ro

Sôo Crist óvdo deverá ser iluminada e

soolhcdo.
_

A in'formaçõo à êste correspo i

ciente partiu cio vereaclor I rena Vicen
te, acrescentando que o assoalho per
rniti ró o trófego ,por aquele 10c,]I de
COITOS de pequenos tornorihos.

Com a concl,usõo do assooiho e,
.

colocação ele i IUiT1in.açõo 'na ponL� fé;':
rea sem dLlv'i-cl� o bail'ro de São Cris-

cente, podemos destacar que 6 êle

presidente cio legislativo de Unioo cia

Vitória e homem qUE luta de mangas

arregaçadas pelo progresso de Uniõo
do Vitória.

GATO DE HOTEL

A policia de Pôrto Uniõo nUm

sensacional tl'Obàlho conseguiu deitc:r
môo no larápio, Joõo Rodrigues Alves
ele Santa Maria, Rio Grande cio Sul.

Aquele elemento foi 'prêso no j,',-
.

terior do hol-el Luz, quando furtQva u

ma mqla do quarto no. 18,
-

A detençõo daquele eleme,T:'? foi

um trabalho do inspetor Osni Rosa.
Joõo Rod rigues encontra-se re·

colhido ao xaelrez 'o disposiçõ::l do

legado,

LUMINOSO

Foi sem dúvielo Lima ótimo idéia
à do prefeito Victor l;3uch Filho em

ma�dÇlr co"ocm na Praça Hercr':o Luz
um letreiro luminoso saudand::l q lo

dos que visitam Pôrto União,
O letreiro 'Iuminoso que

mais de,um milhão de cruzeiros a-nti-'

gÇ>S diz o s"eguinte: Seja Benvindo à I

----.,-------------------

"S a Ata

PO,RTO UNiAO'

Pôrto União,

ESFORÇADOS

Os jovens de Pôrto Unido l:r:; Vi
tória continuem bolando promoções

, d'e grande vulto:
O esforçado em nossa opinião é

'wilson França que promov'eu G vindo
de -The Clevers, quando sofreu trernen

do prejuízo.'
O moço -'l1ão désanimbu 8 cnun-

ciou a contratação -dé ;,O� CQ�c�rós
ele São' Paulo e, "Os Drogõ'2s" de Pon
ia Gross'à,

o

O Secretario cio AgricultLi[CI d.)
Estado do Paranó, üscar F,,;lip3 dó A

maral, esteve no Vale do Iguaçu du
rante as festividades do c:nquentenó
rio de Pôrto União ocasiõo em que
manteve contacto, com o Governador
Ivo Silveira de. Santa Cataril'la.

Afirma-se que conversar_am ,sc,

bre ,a pecuário catarinense e paraen
se,

C. e-

RADIO EM DçSTAQUE,
"

- No magestoso Vale do -Iguaçu e-

xistem três emis�ôras 'de, ródio" entre

tanto a que possue a melhor progra

mação e rnelhór: som é a Ródio Edu
cadora,

A çmissora 'caç·ula" com ·,'penas
três ano sde atividades, possue. urr-o
moderna prográmoção, des,-,acOndô-se
seus noticios.�s que lidéra� 03 horá
rios,

'Possue ainda -o Rádio Edu'�a,jorq
de União do Vitqrio, uma ótima :!iI�s
çõo atrav�s dos esforçados, Mario de

Abrelir Car-vqÚ"lO ,HL!go Schiel e II, is�
ses Sebben. Este é o slogan do. Ródio
Educaéfor,a: A Voz Orgulho do Vale
do Iguaçu.

._-------------�

/

:t:xçi�rsaes, CQIll çUroos plapos de Financiamento
, !

, \

Informações: ILHATUR - Empresa de Turismo

.

TrajanQ 23 l.� anda... fone 2359

I.

. J1f��i��Q�� �a����;����a�'Ô��I�!� '�!�����;���c��!�: e:;�
"
.'

Alemanha Ocidentol, ,conced8u un i ano qnrerior, o montante dessas Í'rori
,

'.

3' I
' -

C
.

no rua préstimo de Brnilhôes ve 60 mil mar- socões foi de bilhão e 70a milhões�.

_. ,_aJas em construçoo em . oquel1'9s '-

principal -- 15 mil cruzeiros novos. V cos para financiar, em Pôrto Alcqre, de dólares.
2 - Confortável casa próximo a Escola de- Aprendi- Brosrl, a construção de uma fóbrico

zes com terreno medindo 1.00 metros quo- de madeira compensada. A CGPC!Cido·
drados por' 2Q mil cruzeiros novos. de inicial de nova' fábrica .seró oe " _ .

3 - Vários lotes em Bom Abriqo o partir de 2 mil 48.000 metros cúbicos de compescdo,
cruzeiros novqs .

.

4 - Confortóvel apartamento Cer:1t;o! por opencs x x x x-

A
:

prínclpcl confederação sindi-
. cai .dos :,Estados, Unidos" a Federaçõo
Americqna do -Trobolho e Conçresso

'

de Qf§ariiz;açõ�� lrí.âu�tHais U.... '_ Cl

00), foi. uma das numerosos t?rgu.1izo
ções ndrte-cmericonas

-r

que ped i f1çrn
ao Congresso que. cumentosse Q 'p,��"i
cipcçõo dos Estqdos Unidos no Funco
de Opercções Espeçiais do Bcnco I',-ter

. americano de Desenvolvimento. (f3.'!f))
de 756 �lIhÓ�� para 9.00.' rnilho'�� d�

- '1·. .

.,

dólares, .durcnte um péríodo de três'
anos. Os -rnernbros lctíno-amer :

cr-os

do BID terão. tombérn que curnentor

sua contribuição,. durcin;t$ o mesmo

período, de 150'milhões pmp .')GB .mi
lhões de dólores.

- x

30 mil cruzeiros novas à combinar.
TRATAR COM DR. ·WALTE8- UNHARES

IMOBI,LlARIA ILHACAP -r-e-.. R40 João I?into� 39 liA'

Fone: 23-41,

- ii ,.._

x x x -

n! n

Iniciar.am-se em Mana§u� os 0-

bFGS para o construçõo de ';m c�ntro
autônomo dediccdo (10 ensino do co-

rnércio, Assessorará o nôvo centro '

"Horvord Grgduate Schee] of Busi
ness Adrninistret len".

- x x x x -.

•

,- x x -

No, ORO passado, 323.159 turis
tas vis itarom a Argentina, o que srq
nifica um aumento de 8,5 por cento

sôbre Q. número reg [.3hado, em i 965,
Qs turistos delxorom no pofs 52 mi

thõ'es e �o.(J mil' dóI6Fes,' inclusive 14

'7l'rlhões deixados pelos .vlsitqn+es no 1-

te-qrnericqnos.

- x x x -_

0/Per4 àss,inou com um cor.sórcio
de 'seis bancos norte-cmerlccnos um

convênio de empréstimo no monter te

de 40 milhões de dólares.

De ocôrdo com o prog�!:na da A
I iança pore o Proçresso, mais .;13 lÓO
ernprêsos industriais da Níccróquo re

ceberõo ajuda �um montante de .18
rn i I hões de dólares, nqs próximos três
anos, O I nstitu+o de Fomento, !'\lOl ia
nal contribuirá Com 7 milhões e 7! 3
mil dólqres e executará o pr:;[iror\lG,
A Agência Norte-Arnerrccnc pare c

Desenvolvimento lnternocionc! (,USl\J
D) facilitará 5 milhões de dólores.
Çcm o programa, serõo criodos S mil

ernpreços e produzidos -mcis de -30 mi
lhões de dólcres em merccdor.cs

- x x x x -

CIRUR(lIAO, ÓENTISTA�
IMP-LAN'T'E E TRANSPLANTE DE DENTES

Ao tronsforrnor-se no 2 Io. 'País
membro do Bcnco lr.teromer ic :",) de

Desenvolvimento fBID), Trinidad Taba
go ?\.cjbsçr�Yeu 9' milhôes �JO �il déla.
re '3e mE!çees dó 1310 e" anün6;34 que
contr,ibuiró com ];, mil·hão e ')26 ;'ni!
dólQres pqr.a Q seu fU\1do de 0·')�ro.
çõ€s Especiais.

x x x -

-
Pel;lti$t�ria Qperat",ria p,e-lg sis,tçmq· de oltg. rotaçgo
CTrâtamento rn�oIG.I".
PROTESE FIXA E· MdvEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Eq!fído Julieta, �onjúnto de safas 203

Rl,Iç Jerônirtao Qoelho., 325
Das 15. qs 19 horas

{
a fim de ajudá-lo a financi.or o custo

em dólares �a ompl i a_ç_ão de �e./ sisre

ma de energia elétrica.

A u.Fundacion
-

de lo Viviend.l� Fc

P\.jlgr/�f ,,\:Jmq
.

�rç;iqni�?,çÕ�, �êí9,-14çrdti
vçt dtl y:eli),�:Z:\J.:e.I(:!, qJ{lr�oeu ,JS, pneics

..

"'poro donstruir. ,mGis de 3.0Q,o nov,,;s re
.

. I

sidência� no país, desde a sua inaugu
fação, há 8 anos.

( , \

o Banco de Exportaçõo :::. !�lp._r--
tQÇÕO, dos Estados Unidos, cqnçec'ltu

• ' um empréstimo de 1 milhqo r�. J87
mil dólares ao gov�rno, qG!$ Bonorries,

.

Resid:ênGÍq: Av. Hercílío Lur, 1�6, apto 1.

CONFECC tONAM - S,E
. FLÂMULAS

x- x x x -

/' As transações efetuadas nq� �i)i-

•

De acôrdo com a I�i q-= reformo
agrário recentemente cprpvçdq !"l;:>' Çhi
le" Gêrca de 1,milhão de ogncLdtol;es

.

tornar-se-ão proprietá-riôs de peque
nos glebos, dentro qe 5. anos. Çêrca
de 6 milhões dé hectar� serq,o trons

fefLdQs abs· peEjuenos agricultQres;' que'
,

pag,arão pelas sueis terrElS 10,: por cen

to de seu valor �m Glinheiro e o rE.stan

te ·e'm bÔf1us, F11,lin períodQ "i:3 3Q ,;,";5,

NÃO FAZ MA�.

Ba�t� t�lefqnar p�ra
3418 e vQeê recebe a

v.isita de um técnico,
em �uÇ\: ç�sa ou, escri·
tórip_ Ve,j� o mostru"
ário, rece bq o' orça�
mento, combine quan
do quer o trabalho e

como, quer pagafti

- elU-

o 'fERCIP.��O IJIA
Censvra até �S anos

-

"

-, ..,

��iá
às 8 hs.
Rita Tu$Í}l�'an

-em-

A BOSSA DA COJWHJlST.\
C�m;l;l'a ale' 18"-i.'l2�

(III

.. , 1l',:tt
x. x 'X,'x,,-.-

CJNEl«AS
HOJÉ
CENTRO
São José f

às 3 e g lIso

James Ga�fier
Melina Mercouri
Tçry Franciosa

-em

PASSAPORTE PAR.(\ O

PE-ltIGO
Pana�ion Tecnico�or
CenSlÍra até 10 anos

Bilz'
às 5 e 8 hs
-'-

!Vroa .
histól'Íi\< repleta

de surpresas! -
ALUGA-SE A CASA BRANCA

. Censura. até 14 anos

/

OlMO... _� - .
. .' , f"

Roxy
às 4 e S lls,
Omar Sharif
Geraldine Chaplin
Julie Chlistic

_,. enl -

DOUTOR JIVAGO

Cil1croaScope - Tecnicolor
Censura até 16 anos

BAIRROS
Gloria

às 5 e 8 hs.

.Jaek Hodley
Barbara. Shelley

,- e111-

O SEGREDO D1\ ILHA DE
SANGUE

CC11sura. até 14 anos

ImpE}�io
�s 8 :ps.
- �moções ainda. l1ão S�'l,

tidas!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O MAIS' 4NTIGO DIARIOi DE· SANTA CATARINA
Florianópolis, Quinta:.reh·a,. 21 de' setembro de

..
1967

[[E inteRsifi�a tf8�â�OS .,

�as zonas rHi3i� do;"�iía�
'I ",' \ ,_:', ,I, ",'; ,',...

•

(�.

Dan�o' �umprimento Si or:j,ertbçõo -do gover��
= Iv? Siiveirc, a Comissõo de'f;nérglà -Elétricn vem
rnt.el�slflcando o� ,:_r�txllhos.: . de'.�rliRi}àçõó � d6.�di�tri
buiçõo e trans�ISSoo. d�·:I:!.j:�::e t0:tÇ.\l- .nqfor:eqs ru:r�j's
do �stodo'j a: fim doe que·:o�;seto��.:pf,j�ár:JOs·'c1ô'pr�;

Ao retornarem de Recife, onde participaram do

duçao catannense'; gonhe'l'l1 :noVÇi: YitcOljdad:�'. e'. Ó JlO- V Congresso Brasileiro das Assembléias Legislal'ivàs,
mern do camp?: se· in�tal.e :e:� sub{;, P�d�!:�Eidad.es ,;�6m diversos parlamentares. catarin!3nses fizeram CSC:ala
o mesmo confôrto ()f��é,cidb' às, pOp'l,Jlq�ões .lJr�;'Ô�: .

em Salvadof', onde a convite' do eng. AcYr Avil� da
. As tr,ês ç0r;'un,i�ades;:,b,�Íí'��i:çl,q,d.as ... �O 'inê�'\�� .

sado com 9 póhfica ;,dé
.

ele:t.rificqçõô; rural dó' ;{;o";ér.:.: ft.:m: superintenden�Eí da Região d� Pi,oduçõo. dá B�hio
no do Estado,. �oÇnóm-s:é d�6ro ··.o�)fçic�l,idooes. de: Sõ� vi!"itarar,n tôdcs.'as de�7e"idências da .. PETROBRAS no

Martinho (Tuborôo), i, Rio' L1iia', . )R:ic{t:edró' ·Médi�·: quele Estado.
São Bonifócío, .Sõo Fr.ar�ci.s�ó .....4?}Ri�::Moito· �.-'s&;

.

Bento Alto,:-. tujas . tin�.::Js: de. t(piWnis�õ'l.e r.êd�s� 'd�' Ontem, ocupando 'a tríbu- se constituí aquela "ímpor- troleo". Por outro lado, o deputa-

distripuiçã.o, . )n�l�i(j()!{ 'tl.O:,: . sisti?:rtí:P:'�:k;-: C�rotivãS ':qa da Assembléia, o deputa- tante ernprêsa brasileira.:� . do Evilásio Caon, líder, elo

de Eletrtficcçõó ·.gúrgl .. de 'Sião 6éf.jtQ.:flQi�' 'tO' ç.é�' do Celso Ramos Filho,' um
. Após stw,S ·cóIJ.SÍdeni,çÕ�, o Igualmente, o deputado MDE, ocupou a tribun,a l)a·

cluidas pela' CEfi 'e. 'ej'Úk, ®:v,er�Q:·..�(inb��<q.�!i : dos 'co�pone�tes � répre- �rlameDtar teque�eÍl, :s,,�, 'Celso. Ramos Filho' reqU& ra apresentar a 'solidarie-

brevemente' I. . • '.. "." .. 1'.. " , seritaçf(o catarifiense,�:' fêz pediçãO de méôsagem � réu q'�vio de. telegramas dade da bancada oposicio- Reunidos técnicQs do 8 RDE, ACARESC e Pro-
,

.. ,

.' ,:; .. :o:Ljy
'.

.

J,':'/;� ,�' ':'{� ,,� L.��.<
.

um rel'ato' do que' Sé OO'nsti· gr��à. � eng..Acyr Avila .ao preSidente da República, nista ao mo\'imento dos Iun· jeto �adq L�iteiro,· debat�rorn, aspectos da pecuória

,'o " ".". c, ," ·tuiu esSà visita, 'afirmando ·daL�,.expr·(\SS8.lido·os'.'agra,. ao ministro 'dflS Min,'lS e ciQnários q,tarinenses em lei.téir9 ;d� Santo C;Q·tariná.e possibilidades da e;a-

r
"

•. �::'.: '., ••.• ,/.:.!.,
,.-

'.;' que'ela propord.onou
.

,'lOS deci�e'ntós do Legislaü\�o Energia e ao presidénte da favor do aumento salari<1l.· .t:!ofaçãÓ·,qê 101m projeto integrqdo na Região Extremo

�1U!ncs .da �,�ç.' WfCê".';·��_�rª�,.'p4ia. '
. > .f::��:�re�lO:: �:� :._������::laaps��: �!�Bd����:���o rei�� c:;�:: I)Y \!�:;::�;� pa��. '�kt:�ét��:o eQSp!�����S ad�er R��r;::n�;��C)do. ;e��

ver os di-ver$Os'��!t!�ç:Ó's' a";'$O,TE·LCA . -:', .
esfôrço brasileiro no Cl!JIlpo dos; 'bem oomo, "�ó m�. dadas e" interisificadas as que rrumtenha. entendimento{l ,aRDE 00 '-Banco Interamerícano de Desenvolvimento

.

'. '; �.)'� .,:,
.. :.;.:,,�.:: \,<'" ... \.:.'. ,�:>:'n.�' . ,.;,:"', '. " :.'

ct,as pesqj.Úsas e da expIo- 'fico é pro:veitoso lilrogr8.m1 ,pesqui�s p�troliferas em com o chefe do Executi-vg,. é B.dnio' Ml-ihdíal, 'obj:et'ivando o financiamento qs

c
.' ração petrolÍfera, muito CQn- organitacto:" o qiuü"ens:ejol.l território catarioense. Diz a vi�;ando o ,atendimento' da"

.

principql?, bodas :Jeit-eiros pos Estado.s sulinos ..

'. Q�arerità<:u�un?s '!:le ;fscoI8:': �l:lp�rr6r ',d� '�:A�Fph' tribu1ndo para' qu!') fomhs- . preciosà' oportuiiidli'dê 'de � " m.ensagem que "anima. os reivindicaçã.o elO funcion.i-
' A re\.miq'o contou com a presenÇa do engenhei ro

nlstraçoo e Gerenclq, ,segÇJ(rq0: Whao·hq 'à i Tu!:>'o�ãd· sem conhecimElnto dp qu� dele�ação d� 'Santa q'ltà�ina tal solicita�o €m virtude lismo estadual. ·AgrqnÓ.r:nó Júlio. Pennã Gutierrezz,. chefe do Depar-
pa, a visitar.� Socit':dqde.: rê'rryr9'�'\�{ri&r dê çapjVQ�i '". .

. <.
.

t.amentef 'de 'Crédito Agticola, do Agênc'ia de Pôrto

em seus asp�:os' econÔn;.icos; ·Sp,f.l9i$.i;! �odm'ini�tra- ..' 1 .: �' 'Alé'gre/ e.i:o('lomjsto José Itamário de Sá, Chefe do

tlVOS, Uma ·p'alest.rO do Dii'etbr,"H!1(jinc'erw' do SbTEE-

Bt·,
..,.;. " .'

-

-t- I t'
.

t d
Depart9n:,e�to de. Crédito Agr-icolà em Santo Catari-

';:;I,p:r��:�ts����,F����,:�;(/.���%��:�'·:�i��o�1�\':�i;· e r·-as· ve:·m
", .8' ,C'a_p' I a, r�a r· I 'a·, ��;et:g������o ac����;:� �u��9C�r�:a��y�a�a17���

equipe dar ESA�' s.era' Ir'tegr.aOai<pelqs:, .'Ocadêmicos
. '.

.

no' To'ma��llli "do ACARESC e ":)Telmo do Luz Ribei-

AdiL:on' Ferrei/a, AI�€'r.t_o··Schu���'&.,�ni9r, .At; de 'Me-
. ,

'. . BRDE .

.

lo Mossimo<1n, C9r105' GU,ini1ª,r:ciíB::�. Fronzoiii Cúrcio'
ro do , .'

����:�áj�:;i���:!��;��;r���:��?���' adm 18D.I-·S·t·ra'ç· 'a","O".� "'.' ',0' Od_, ," ,·0'este de S'C'� "

).' Ue'snipll··'.�v·l·'�.··J,ru.a....�,i.!lií'n'nO·o'Mo···.VãrÓ.r··e!�darfsC1pi.r'.eOd·,ra. s'.gina Clóssen, .. ' RuY Oariiianíi:'SOn1'Úel� .-'Lihhcires �Udo'
.

-

. .' � " . .

�'." ., ...,' "...
. ," .:' ,_ .

von IVangenhéim, . Ag:orrreno.n. oQ,,;,AmarciJ . 'AlvoêeTi'
Macúco, Arttô�io ,W.estriJ!PP;:>C!iÚ:ílir;la; RO.éÍ-10; ".(�rros .(_'

.

,

Barrl=to, \Djalbà '.B'ittencóu/t·' .Edson· Mili-'1I0 ,.' . .y:i�nà 0-en9." Serafim: Bertaso, i:secr,etario d�' ,Oeste,
Eurides AntL!né�s. S,e'ver�f':JÓãó�;$;(t�ei���i'::}u�riZ::'�; foi l'eceb�do pelo g�Yemador Iv:O. Silveira, ,opçrt���.i
Mede,iros, Luiz;"Çarl.qs K,Q.n.e��i Mq,.f!S0 'pjg9'zzí� ·/I(:.fir� dade em que manteve·.o primeiro'contacto com '0
GÍiio Fortes de Berros, 0sYe.ldO·,Pdu16�;'Mà'rtins;, Râi�

.

:;nundo Limo,' Rqb€rto M9r(0�,: :�futq�rT.{ . R6�é+io Chefe do Executivo,. após reo$�umir suas funÇ{)� na

Zoschke; Rosá ·Milr:i5. ClímÓCo,: ".$iêDdstiõo:·Fe:rr;pndCi . .sec".�a{iQ. do ��tE!'�'
cruz, Walmor' Costà Dutig', Wal�.êr Dis:ch.er, ;,Di+.YO.

'

Tirloni e $€rgió $aéhét. �' .

'

..

'

.:<; .:' " : ..,.,.'. O conta,eto foi dos mais iadeo p'rograma de- vkít.\ils
A direção da Escqlo,:SuperlG.Í'/.:·de Adrri:in'ist·rpçõ.ó rpordiais, tendo sido tratàdos a ser cumprido' pelo Chef.e

e Gerência' rey"e'lou . que "ç 'pr?xi�i?� visita, .dé'n!rO� dó
.

assuptos de grande interesse do Executivo naS; referiâJ.s

programa â� intégro§G:> .-e<nfie' E��ºlaC'�iÍiprê}a�C:Oh1u': l1ara a admitlistração ,esta- Gomemorações.. .o ...gp;ve.rm·

ilidode, Se'rá feitd fiO Pdrque Indq.�t:fíciJ.{jóiriy"lIenS€:. dlfl-l no ext�emo oeste;'bem dor Ivo Silveira deverá Ch8-

. .

.., .. '

'.. '''''' '
como à participação dQ go- g'lr' sábaÇ10 a Cha:p�có,:' po:'

�.: \. ......' vernador Ivo SilveirÇl.
.

nO.5 yolta da,s 14. horaE', ,sendo
,

'. r·.' ., ...
' ..

". ''' .. ' ... :
.. � :' ',.

, 'festejos cememorativ.ps ao re::oepcioI1àdo' no aeroporto

Edltncaçio aleria sêbre' a' ei,ttéga de ",'� cinquentenáriO de Chaper,6, local pelas autorid�es' ÍrÚl-

I·f?ibalhm.s .ia' " S.e' t>.��<;"a' :"�.<�" '.-

..'.:'..t�.•.,··,·
.. ': .., ..:' , :'-.'. ".'.::\. ....: .'

a· serem iniciados ofidal- niciI1ais, visitando l�go ". 9,rh
u � II &�;'••!;I.�,,� �- .

' mente' no próximo sábado. . seguida às ll1.dústri,<érs· se.clia-

::." "�. >:'. .\F� >� •. \,',_;'
.

• das- n�- eidade: 'à$ 17 horas,

:>;; O Serviço dé _RelCi�ões:,,�ul:Jl fi;:�s da: (f.:dt:ic<1'ºã6� e

.

O G(3..binete de Relaçõ8s o chêfe.4.9 E::i:ecutívo presi,
Cu'tura, leva .,àp',c·onheeilnento Glbs'.:díhi.tór.es dOs. �S�· PÚblicàs do Govêrno dd' Es· dira:o 'ato' de abertura' ôH�

,t�belec i men·tçjs�· de ensiriá., :l:idr;.;�ti'Q ,é!��BtIio!:,:q�,�/o tado, Çiliás, Já... d.eu à Pt\�licl- daI' C4i' 1': �J!:PdsiçãÔ: Ag�'0C
,Jçprdzo. de . entf�gâ GÓs··: ..frób6i.I;íQs/r;��,ti�és\tib' ébri2tit- .

.

, ',.

":""'"
.

'.

,

"
.

J •

, I '1, .'1 I" l}", ".p' ..."'" ':1' " �t\: ''''3><';;� �',< 1'�"'':-''<" ,j,!·�;%.t,· ,,'l"·' ", \. ::,:'':''
, ,

so Semana dó Mor.irinb· 'ése�G,'di(jA: {).'de ''fi'Qvemb:tô 'ê ii
.

,
., ;,'

,

,

não dOi.a �� dd�/CÇiüt�bro. ��nl.�.:�f6:�9i�_o�J�!�9�1\':·��;L; ·:D..'! ': rI
� II!ll CjB

,:

",U'
:

1,1'....:.. ··',·:··'..·"::�dg.'�',�, ,'C, 'r:!','
"

di,,��. :l�" r'�u' ri_.
. .

·1.·..cita o: ,óf;1cursb e,.:pqt;:�qt:r:lçj_Ó'�pe.Glj, :),(�i >5- i'<'
• ;

trito Naval. e, 'Se,�retarid fJ( Ed���:ção'::�,�' ÇdJf�'�q; �P�'- ,

'.

, .. l�·
ra esclarecirtl.?�tQs 'Os intêt�s�dÇl9�:� PSPj!i'?'çi,'( protu:&r . -iiI

;o�::: á�e18�::�i:::�:� :�éx�::ei::r" ;.

r t,va:
.

b�mlç,adas pelo D��ll�i;�: t�fll!.r�l �m . !9S�>
. ' .. '

Deputa os '. escalam na B hia e '�8rso �� comunica�ãa. ,e
·

·d d d Pt' I
.

JnferfQlça� come�a . �ole
IVI a es a' ro Iras Edif'iCfo'�J;;t�:O�id:' �:��;,:o�o:oc�� ��d:�á;��m�O

,

\
. çõo: e 'Cornunícoçõo. O Professor Décio Pignatari, que

do conhecimento da Istên- l·!mir::6sJrar�·io'.curso, está sendo espercdo nesta capi-
. ..

t ól;' exsLS at
..l

I
tcí hoje no' período vespertino. "Semiótica, Teoria

Cla (,;6 pe r eo eIU an a .' '. ,L,
� ,. _

C t·
, f'"

.

f"
" da Informaçao e Aspectos aa Cornuniccçôo de Mas-

a ,'uma, COll OIme 01· ve- ,,-." ... ' . ,.

d O C
rificado pela PETROBRAG,' s��, sa,? ,os principais _tOpICOS .

o �rog�ama. "

vr-

. .

I t' ,I'ã ri se Teorió da Informocao e Cornunicoçôo, potrocmo-
pnncma men e na., regl o .;.e .

d'
'.

I'
..
D

' •

/ -

L a

-

·C ..
n

-e ...
, I.

rri "1-' ;0 �. O epartamento �e.. Educaçôo e Cultura río
a,,,es, açauor ie no untL.. R'

, ... ' .- ..
r

, d 'b:! ..\. 9 h
.

d P t "A"""
- , ertorto, sere encerro o sa aco os oras no mesmo

pie e e .roiancia .'

I ["
,

, .

oca ...

;. .:

m

, ,

A Casa do Moeda, qué. nós:".ultih1os -três' TlJéSeS
já cunhou cerca de 300 ton.éiadas de m0edas : ;d0
novo padrãoi ndcióMo:, en1 cupro':',niq'Jel,' d�v�tá' cu
nhar 'mais 1.000 t,oheladdS' de' ri16edéis da m�sm(i"ll�
ga, para con:;ple'tàt ci �fhisSOO ':pJevistd

.

Para, �1 <;68.
Para a cunhagem das restdhtes ·tone·iódasj O Bohç,d
Central divulgo-u aviso cont!mdó �;()S hprmas felb.ti'i'GS
à "aquiSição de d(scos de cupro·-ní,Quel. .

,. "'

Essa) rnfofmaçõo foi prestOda: \pelo sr. , .. Nelsor1
.de Almeida BPum, diretor da Ciàsa da Moeda, que
explicou que aquele, orgqQ :vem �e�ocand6 .hroedaSJ' a
fim de que; em fevel'eire próx;fi"'IQ" para quando. <:)

Banco CentraL programou '0, lan·çamento· das hovas

moedas, haja: quantidaqe sUfic.itú'1te 'paro que ela�
sejam lançadas no mefo�circulànte, em tOdo ó País..
As moedas em cuprd-tiíque:l. serõÓ '00 vdlor de Ncr$ ..

0,10 e ,NCr$ 0;20.< '. J . • ,. .'.

•

Sa,I ientou. G). diretor ,da CasÇl dÇ:l Moeda quei erri
novembro proxi'mó, serão .recebidd.s· 60,0 toneladas' d�
discos ém aço, parà cunhar a.s moedas.de NCr$ O,Ól�
NCr$ 0,02 e' NCr$' 0,05.

.

"

Ptoferindo Cl Aula 'inaugural do, Curso Regional.
de Crédito RUfai, que se reOiIi%�.· na Fac�ldade de

Ciências Ec�ômicas' da' UFS�, Q. professor' MiltÓn
Mattos da Silva do. Ba"co Central d�' R�pwblica�, afir'
mou que em nessa �pcco "'torno-se' ne<essárlo '«rm
per com Os p�ocedimentOs tradiciônais, pro�ove, o

revolução tecn'ológica, abrir os horizontes daS" em"l'ê-
- 50S rurais, criando possibilidade's" às novas com'bina

ções (te fatôres qúe resultem na maior remuneração
do' trabalho do hômem". A páleStl'o' do prof. M,íifol'l
Mattos da. Silva conclui que o' grande. problema da

nosso ogricultura é .0 produtiviêtade. ,Professorps e

·acadêmicoS ouvi;ram a segu.inte ex'planação.·:

verifícar : a patriótica obra
que está sendo, realizada

pela PE.TRCBRAS no Re

côncavo 'Baiano, que vem

reafirmar a capacidade do�
técnicos e operários, brasi-
Ieíros e: .a nossa confiança
11& breve auto-suücíêncía do

Brasíl
'

na produção do pe-

, '.' '<>,

PecÍlá]�ia e Industúal; as

18 npr(1s, em solenidade e3- I

pe:Cial 'realizada na Câma,:,a
MuniQipal, o governador Ii:)
Silveira receberá o título de

"cidacÍão chapecoense", Sl:

g�do.se
.

\lIi'1 jai1lf-tr 'Íl5 lO

horas, oferecido pela Socie

dMe Amigos de Chapecó c

Associa:ção Comercial 10c9.!,

'>; Pa'ra domingo, a- progrR-.

maçãb 'i:l ser observada pe�:)
GoverI)a(J:or elo lpstado, !) ".

smala"wTI desfile estudantil,
às 9 boras, 1?eguido da inaUl.

gu.raç.ão· da 'Tedov.ia est'l�
dual que . 'liga a cídade" a

BR.2a'2,"na. altura �de· ..Fem8:n�
do Machàd�,' À tardé,' ];1or
voltá :dàs 15 horas,. desFle
dqs. à�ais premiados
pa:n'lue.' d� Exposições.

"

trai d?-. terra muito pouco

em troca do exaustivo traba·

lho de amainá·la,

Torna�se necessário rom·.

per "Cbtn OS procedimentos
traâÍCioDj'lis promoVer a re

.
volUMo tecnólógica,. abrir
'os horiZontes das emprp.sas.
rurais," criando pos,sibili('!a·
des às, novas ,combinaçõi:s
de fât:ê>l't�s que resultem na.

. maior remuner(.l.ção do tra

balho do llOmem.

'Só assim conseguiremos
redi,mir' o campo, �ntegran·
do suas· populações' no pro-

cesso de desenvolvimento

...

A institucionalização do

êrédito rural no País, con·

forme a Lei nO 4.829, de

5.11.65, tão adequadamente
interpretada pelo Exmó. S;:,.
Diretor do Banco' Central
do Brasil; Dr. Ari' Buerger,
interpretação incltLSa na car·

ta de Brasília, essa lllstitu

cion,'llização enseja a Ibm'

Ç.�o de metas I qual1titativ8S
para a evolução da assis·

tência creditícia ao 'produ:
tor rural e, sobretudo, o es·

t,'lbelecimento de diretrizes

visando a melhoria qualit'l,·
tiva dos programas de fi

nanciamento agropecuários.
Melhorar a qu;llidade elo

crédito concedido significa,
principalmente, adequar suas
condições e em process:qmell-

to aos .reclamos das ativida

des financiadas.
Nessa adequação das con·

diQ,0es do crê,dita às câraéte
rísticas do empreencíimento
reside, em. grande parte, a

possibilidade. de �e .utilizar
a concespão de empresti-' to é, a reorganizaçao d'a pro
'mos cOmO efiC(.l.í?J instfumen·

.

dução rural, rebrganiZiação
to çj.e prosp.eJ;"idaEle do lne{o que impllca \ a l110dificl"lção
ruml, �ediante a provbca- dos' processõ;<; de, produção
ção de modificações nedes- e de comercialização pos
sáriá� á� pn;gr�sso eéonÔo bens agrícolas para a maior

.
mico 'e bem-estar das popu-

.

retenção dos lucros nas fOD'

lações do campo. tes produtoras; o êxito da
. / ,.'

Sabe·se que o pr:oblem'1 revolução tecnológic:'l - )'c·

principal de nossa agdcul· petimos -:- que possa ter I')

tura é. o problema de produ- mérito de. integrar as POP,[,

tividade. Gom a subsistên- lações 'rurais na vida sóGio

ciá de 'métodos rotinei.ros c �c.<?flõnlica do país, terá cer·

o' .apêgo às prátieas a:nti· taiiiente' no crédito rural o

quac1{lS, o nosso rUrícola ex, k/ �principal instrument::l,

Passarinho .diz �ue �io: lem -in.�eilção :.

de eslinguir o salario',mínimo ;do País � i'
".

.

.�,.
', ....

"

... " . ..

O ministro do. l'róbOlhb,. cbrbrtef, :Jarbas Po's
sarinho, declarol:.l el"lfaticomenté'ql(ie nao ,terA 'ci me
nor intenção .,de "e�tinguiÍ; o salário rtünim�ô e substi
tuí-lo pelo 'salario profis'síona[, Ilc�nhjando"'rÍõo: ha
ver possibilidad� de se vir', a tom(jr��sto provjdenéia.

Fontes do Ministério dd Trobol.hb ' classiticar,am
depois ,a extinção do saLârio mi'WÚnp' come> '\imd,
idéia ultrapassada que tende apehos a prejudicar os

.

trabal hadores".

econômico' e social, o que

constitui aspiração. de to·

do .Bras'neiro e meta funda·

men�!il do atual governo,
o êxito da revolução tec..

nológic;l de' que falamo's, i!".r

Com\i objetivo de' manter reunloes com a Co-'
O Chefe do Executivo de,... missõo Especial. 'que estuda a criacão do Curso de'

verá retornar à c,'1pital ,. do Enf�rm9gem··na :Uni'versi.dade \Feder�i de Santa Ca

�stado� por volta d�S 15 ��í tarinp, '!=steve ,nesta cc,pitol a Prófessôra Zélia Bar

l;as, vla.)al1do vl�·aérea, uC.- bosa MQ:cho�o'.. A �isitante foi responsóvel. pe'la 01'

vendo desembarcar no aero: g�nizdçõo dos 'EScolas de Enfermagem de Pôrto Ale'

porto Rercílio Luz, às 18 gre: e. Reéife, tendo realizado Curso de Pós-Gradua-
çõo, noS Estados Unidos.

.

t

FUNCIONALISMO

AUDlÉNCIA E RE'fÔRNO .

o sr. Ivo Silveira. aprovei,
tando a pr,trte da manhã d�
seguIlda. eira, concederá a:q·

diências aos prefei,tps da

r.egião� tenelo por local o

gabinete' do titular' ela. Sec!'''''

tar;'1 do Oeste, Probiema/?
ce grande aLuaHdade para
os mWliCÍpios oestinos deve-·

. rão. ser debatidos nes;;a.

oportunidade, entre os pra
fêltos e o governador l'Jo

Silveira.

D,O

1101'.8.5 aproximadamente.

que tanto m,8.is eficaz será'

q_uanto melhJr fôr utilizado,
objetivamente, como SUpOi'
t€ adequado, no desdobra·

menti.! executivo de uma :,:1

política ia.grícola. \,
- No 'sentido ele ser elemen·

to proinocional do prqgres,

so, fat.or prE1Ponder(lnte no

impu]'sio{1amento ,dá produ·
ção e, melfuoria da produtivi
d;'lde agricola, o crédito ru-

. ral- deve ser concedido, dea-.

tI'O de determmados cl�ité.
rios e intimamente articul8.

do aos demais serviços ll,é
assistência atuantes no se

tor agropecuário.

A rêde privada se consli·

tui.rã "sem dúvida, em valio- .

so refôrço ,<10'" setor oficÜl.l

de Crédito rmal, resultanclo,
da conjunção. de esfôrços,
inteira pOSSibilidade do cutn

pi'imento dos poútos bási·

cos da política atual, quais
sejam:
10) estimular o incremen

to ordenado. dos investimf))1·
tos rurl'lis,
2°) favorecer o custeio

oportuno e adequaelo à pr0- ,

dução de bens agropecwi.
rics, inclusive sua comereiD.

lização pelo produtor.
3°) possibilitar o fortale·

cimento eGol'lômico dos pro

(Cont. na 3" pág.)

paESTIG10 POi�ITICO
(Leia édllorlal na 43. página)

;., \.

Técwcos estudam· a' possibilidade de

f�,ciamEmle, às �acia$ leiteiras

.1

<

.

.' Sob '.a dJreção do Podre Hilton Rov('re, 'seró
re6Iii'adÓ':dias ;23' e .24 do corrente Retiro Espiritual
'no 'Morro. dos,peqr.as para UniversitÓrias. Informação
.:d'() ·cGpelã.o, Padre Afonso Birck, acrescento qU€ os

ynivBrsí,tarios te�oo como prega90r. o Padre Orlando
,Múr.fi, {)_i'retor' dó Ginàsio de ,Brusque, cujo Retiro
dar�se�à dias 30 de' Setembro e primei ro de Outu
'.13ro.·;

'.

Pr�essé!� veio a Capilal. Iraisr pô
criação ,de .esc�a d� �Dfermagem

Ifúéleo iI�:'SESI dó 'E�lreito esfá

aJiareiháat;O' :�ara �t�nder·8 iod.os
, ...'... ' '.' -,

, . .'

e

o· ,�iÚ�I�o'. Regi'ol�al . do SESI pass·:Ju O atender
n,9 Estreito, :em noveÍ'Tibr_o' de 1960, em prédio pró�
prio, onde ifi:stalou 'desde o ihJcio servicos de Assis
téncia Médica; Odohtológico, Reembo;s6vel d€ Me
dicamentos·i. :Seryiço Social e Peq�ena Enfermagem.

Log,b d s.eguir foral!, abertos Cursos Popula
res de' B?rqado e Corte. e Costura, E, reçentementte
ainda foi inSTaLada uma barbearia, com o que con�
'tou a classe benefici-6ria, mais uma modalidade' de
crend'imenlo de real interêsse, ,- ,

. São beneficiários do SESI os empregados de in

dustrie:' e· 'estabeleci.mentos congêneres, como ma

d�ireiras� �mprêsqs de transporTe, padarias etc., por
sina'l, a.t.IYldades com expressivo numero' de pessoas
empregadas, no sub-di'strito do Estre ito, ,

Os ben:effcios q4e o SESI- presta, sõo esten'sivos
também ÔS fqmílias. E o operário que desejar se .uti

li::wr.cjo?,serviços assi,sten<!iais do SESI, basta que'
apresente aó Núcleo Regi.oriól a sua Carteiro Pro
fissional e dubs fotografias; receberó, então, uma

carteirinna ,de,be'neficiáriO, com o que possgrá a ser

. qtendido' em Cjualquer modalidade de assistêlicia,
. Em alguns setviços o SESI atende gratuitamen

te, e em oufros cobra uma pequena taxa de recupe·

r<Jçõ,::>, A farmócia, 'por exem'plo, fornece remédios .a

preços bem'menores que o do comércio.
, ,

O horóri,o de atendimento desdobra-se dos 7

do marif;lõ às 19 horas, cOr;1f,orme a modo I idade de

,assistencía.
.05' dentistas, em número de 3, revesam-se' das

7 às '10 e .dos 13 às 19 horas. O reembolsóvel de

medicamento� atende ininter�uptamente desde as 8

até as 19 horas, O Serviço Social especializado e pe:

quena enfermagem são préstodos a partir das 13 ho

rQs.' A' dss[stencia �édica, com um facultativo' de

clíliicd geral, atende a partir das 16 horas. A bar

bearia funciGna tanto de manhã como à tarde.
.

Aos sábados, sob (] orient.ação de estagiário do

serviço soci.al, os filhos
•

adoiescentes ros operários
do Estreito, têm pos�ibilidade' de reunirem-se em

"gr\Jposi' pa��' as màis salutares práticas e' final ida-

des.
E assim prossegue' o 'Núcleo Regional do SESI

no Estreito; proporcionando itíúmeros benefícios à

classe operória não só do populoso sub-distrito, co-
I ,

mo de toda a capital e redondezas.
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